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SUMÁRIO

O presente estudo se propõe a dar subsídios técnicos quanto
ao uso de meios de comunicação e mais especificamente da
televisão no desenvolvimento das ações educativas do MOBRAL.
As justificativas para a realização deste estudo se dao,
sobretudo, pela diversidade dos meios de comunicação
disponíveis, pela existência de espaços internos e externos
ao MOBRAL para sua utilização e pela existência de espaços
educacionais no pais que precisam ser mais e melhor ocupados.
Para a realização do trabalho a equipe responsável valeu-se
de revisão de literatura, de reuniões de trabalho com técnicos
do MOBRAL e com especialistas em tecnologias educacionais.
Dentre as várias conclusões a que se chegou neste estudo
podem ser destacadas: o MOBRAL não pode ficar alheio ã
utilização dos meios de comunicação para o desenvolvimento
de suas ações educativas; a opção pelo uso de TV ou outro
meio se justifica quando utilizado dentro de uma perspectiva
de tecnologia educacional e não apenas o meio como fim em
si mesmo; a presença do professor e a situação de grupos
como condições inuiSpenSãVei3 para 0 OÚCCCSO das nrnnpama rriPí
com televisão em' se tratando de ações formativas; a
importância da participação da clientela na definição dos
conteúdos, na produção dos programas, nas formas de condução
do processo e na avaliação a importância da capacitaçao
dos professores tanto com relação ao conteúdo, quanto com
relação ao meio para permitir a correta identificação do seu
papel e percepção do meio como seu auxiliar no processo
educativo; além de outras destaca-se ainda a importância
de se fazer presente um processo de avaliação formativa no
decorrer de todo o programa, bem como, a importância do
projeto piloto. As recomendações feitas neste estudo dizem
principalmente respeito a importância_de se aprofundar e
estender a outros níveis da organizaçao, as discussões sobre
a utilização e formas de uti_lização dos modernos veículos de
comunicação a serviço de ações educativas formativas ou
informativas. 0 trabalho ê concluído_com um capítulo de
alternativas de utilização de televisão no desenvolvimento
das ações do MOBRAL a curto, médio e longo prazo.
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INTRODUÇÃO

O MOBRAL, no decorrer de sua existência, utilizou-se de
diferentes meios de comunicação, sobretudo radio e televisão,
para o desenvolvimento de suas ações educativas, quer no
Programa de Alfabetização Funcional, quer na Educaçao
Continuada de Adultos e Adolescentes, através do programa
cultural "Domingo MOBRAL", do programa "Boa Saúde" e programas
de capacitaçao de recursos humanòs. Dentre outros meios, cabe
destacar, ainda, que se utilizou experimentalmente do
audiovisual no treinamento de a 1fabetizadores .

Com relação ã eficácia da utilização dos diferentes meios pele
MOBRAL, não se tem avaliações e pesquisas suficientes, a ponto
de possibilitar uma análise segura dessa natureza. Segundo
os registros disponíveis, tudo indica que o MOBRAL conhece
muito pouco ou quase nada sobre os efeitos da utilização de
televisão e rádio em suas ações educativas.

No decorrer dos dois últimos anos, o MOBRAL não contou com a
utilização desses veículos de comunicação para o desenvolvimento
de programas instrucionais.

Hoje. no entanto, oor solicitação de sua Presidência, o MOBRAL
volta a refletir sobre a adoção dos meios de comunicação, ma i s
especificamente de televisão, para a realização do seu trabalho.

Surge, daí, o objetivo específico deste estudo, que é o de
apresentar um p o s i c ionamento técnico quanto ã utilização da TV
no desenvolvimento êas ações educativas do MOBfTAL.

0 estudo é constituído desta parte introdutória e dos itens
referentes a: procedimentos adotados para a realizaçao do
estudo em questão; fundamentação teórica do estudo; relato
de utilização de televisão em programas de educação por outros
países, pelo Brasil e pelo MOBRAL especificamente ; discussão
da utilização de TV em programas educativos, conclusões,
recomendações e finalmente o item de alternativas de
utilização de Televisão nas ações educativas do MOBRAL.

A realização deste estudo se justifica por três razões
principais. Uma delas se refere a existência e diversidade
dos próprios meios de comunicação com os quais se convive
atualmente, e que não podem ser ignorados; a segunda razão
diz respeito ã existência de espaços internos e externos ao
MOBRAL para a utilização deste meio tecnológico a serviço
da educação; a terceira justificativa se dã pela existência 



de espaços educacionais muito grandes em nosso país e que
precisam ser cada vez mais e melhor ocupados. Configura-s
assim, nesta última razão uma alternativa de ocupação dest
espaços educacionais, em relação aos quais o MOBRAL tem uma
situação privilegiada, na medida em que se faz presente em
todos os municípios brasileiros.

(D
 (D
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PROCEDIMENTOS ADOTADOS PARA A REALIZAÇAO DO 'ESTUDO

O presente trabalho foi realizado por um grupo de técnicos da
Divisão de Avaliação Métodos e Pesquisa do Departamento
Técnico-Educacional do MOBRAL, sendo que dois técnicos com
dedicação exclusiva e dois em tempo parcial, contando, também,
com o apoio de um estagiário.

Para a sua realização, a equipe dispôs de apenas três semanas,
em função da urgência do estudo..

0 trabalho foi realizado em seis etapas: 

la. etapa - análise e discussão do problema pelo grupo
encarregado da sua realização;

2á. etapa - análise e discussão do problema em reunião com
técnicos do MOBRAL que detem amplo conhecimento e prática quer
em programas educativos do MOBRAL, quer na produção de
programas de TV ou de outros meios de comunicação.*  0 objetivo
nicinçjnal ri a c t a r an n i ã n f n í n nhfor CiihcidÍAC nA rp um

posicionamento em relação a alternativas de utilização de TV
no MOBRAL (anexo n? 1 - breve relato da reunião);

3a. etapa - realização e discussão de um primeiro esquema do
traba lho, enviado a Presidência para conhecimento e obtenção de
aprovação para implementação do estudo;

4a. etapa - levantamento, seleção e leitura bibliográfica sobre
o tema enfocando, sobretudo, aspectos teóricos referentes aos
modernos veículos de comunicação, aspectos da aprendizagem
através da utilização destes meios e, em especial', do veiculo
televisão, bem como de relatos de experiências estrangeiras e
nacionais com a utilização da TV, além de análises criticas
sobre a utilização de TV.a serviço da educação.

Após as leituras dos documentos selecionais, várias discussões
ocorreram em equipe, quanto aos fundamentos teóricos e práticos 

* Participaram desta reunião os seguintes técnicos:
Ni Ima Japyassu Guerra (DETED), Bartholomeu Pontes de
Andrade (DECOM), Regina Ghiaroni (DECOM), Rosa Duran
Castro (DECOM) e Odete Rosa Cardoso Duque (DETED).
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referentes ã utilização de tecnologias educacionais e ao uso
da TV dentro do contexto da tecnologia educacional, sendo esta
considerada uma estratégia de inovação da educação, e não apenas
e simplesmente a utilização do meio pelo meio em si mesmo.

5a. etapa - reunião de trabalho com especialistas*,  objetivando
"d ís c u t í r o problema e obter subsídios e maior respaldo técnico
para a sua realização, bem como discutir, concretamente, algumas
alternativas de utilização de TV nas ações educativas do MGBRAL
(Anexo 2 - breve relato da reunião);

6a. etapa - elaboração do documento.

Cabe informar, ainda, que dentro dos procedimentos metodológicos,
especificamente no que se refere ãs reuniões de trabalho, cuer
com técnicos do MOBRAL, quer com os especialistas em tecnolcgias
educacionais, estas ocorreram ã luz das a tu ais diretrizes
político-filosóficas do MOBRAL, voltadas para a descentralização
de suas ações e estrutura e articulação com os diversos órgãos
que atuam na área da educação em todos os seus níveis, bem
como ã luz das funções permanentes do MOBRAL de alfabetização
e educação continuada de adolescentes e adultos, difusão
sistemática de conteúdos de higiene, saúde e alimentação;
além de considerar, também, os espaços existentes com relação
ã produção e véiculação de programas de televisão.

Com a finalidade de especificar as ações do MOBRAL foram
apresentadas, nas duas reuniões, as categorias de ações
definidas no "Estudo preliminar para utilização de meios de
tecnologias educacionais no desenvolvimento de ações do MC2’AL ' ,
(AVELAR & MACHADO, 1 983 ) .

Neste estudo mencionado, as ações do MOBRAL foram divididas
em:

Ações Formativas

Ações voltadas para o repasse de conteúdos instrucionais 

*Participaram deste reunião os seguintes especialistas em
tecnologias educacionais: André Pereira da Costa, da Funcação
Centro Brasileiro de Televisão Educativa - FUNTFVE, Maria
Lutgarda Mata Maroto da Põs-Graduação em Educação, da Pontifícia
Universidade Católica do Rio de Janeiro; Thereza Penna Fi-me da
PÓs-Graduação em Educação, da Universidade Federal do Rio Grande
do Sul. Participaram, ainda dessa reunião Maria Rosa Gil Esteves,
do MOBRAL/GABIN, e Odeto Rosa Cardoso Duque, do MOBRAL/DIÀMP.
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comprometidos com uma termina 1idade e seqOenciação, próprias
de cursos dirigidos para o início ou regularização das
escolaridades, ou para a iniciação e semiqua1ificaçao
profiss i ona1.

Ações Informativas

Ações voltadas para o repasse de informações referentes as
necessidades básicas do homem e ãs suas manifestações culturais.

Ações de Capacitação

Ações voltadas para a capacitação dos recursos humanos, situados
em todos os níveis da organização.

Ações de Apoio Operaci ona1/Admi ni s trati vo

Ações voltadas para a dinamização da infra-estrutura da
organização.

Acõas de hivulnarãn/Prnmnrãn

Ações voltadas para a divulgação das atividades do MOBRAL.

Ações de Contacto Externo

Ações voltadas para a participação ou promoção de eventos
internacionais, relacionamento com outras entidades e
cooperação técnica com outros países.



FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Discussões sobre educação com a perspectiva de_uti1ização dos
meios de comunicação modernos devem ser feitas ã luz do quadro
ma i s geral do papel da comunicação e da informação na atualidade.

Amadou Mahtar M'Bow*,  em seu último livro Aux Sources du Futur
(As Raízes do Futuro), faz, entre outras recomendações, a aí
dêmocratfzaçao da êcTucaçao dos meios de comunicação (in Aças
Comum, 1983). Ainda segundo M'Bow, em seu artigo "Onde o
futuro começa", a "comunicação e a informação podem ser_
consideradas o sistema nervoso das sociedades contemporâneas",
na medida em que são atividades básicas ao desenvolvimento de
quase todos os campos’da ação humana (in 0 Correio da Unesco,
1983). —

Se a comunicação e a informação vêm se colocando como atividades
essenciais ao desenvolvimento de quase todos os campos da ação
humana, o campo da educação parece não estar se valendo, na
mesma medida que os demais, dos benefícios desses sistemas sara
a atualização e melhoria de seu desempenho no conjunto dos
serviços básicos da sociedade.

Nesse sentido, encontramos citações de Chadwick (1974) e M'3o'.v
^1^03) que. f Cbptíu u I vamen te , nui ai l i yui "TcúIiíh Cy ú L d U C C. 2 ‘ O .2 21 *!  :

Perspectivas. Progressos e Comparaciones" e "Onde o futuro
começa" colocam que "a educação enfrenta sérios oroolemas.
principa1mente porque não tem mudado tao rapidamente como :s
outros setores do sistema social geral", e que se "os países em
desenvolvimento pudessem se comunicar melhor, pudessem adc-;rir
e transmitir informação, decerto poderiam obter r.ais progresso
na educação em especial, na luta contra o a na 1faoetismo".

Dentro desse contexto, a questao^da utilização dos meios ce
comunicação, a serviço da educação, fica redimens ionada cc"o
uma das estratégias emergentes exigidas pela grave natureza
dos problemas educacionais, configurados como um dos grandes
problemas do mundo atual.

Todo o movimento educativo, principa1 mente em países em
desenvolvimento, nao deve estar dissociado das possibilidades
da comunicação e da informação, quer a nível do esforço de
atualização na área educacional, quer a nível da utilizaça; dcs
meios de comunicação no desenvolvimento dessas ações.

Vive-se um tempo na educação em que nao existem ma i s espaças 

* Diretor Geral da UNESCO.
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para visões unilaterais e até certo ponto reveladoras de um
purismo pedagógico incompatível com um contexto sõcio-econõmico
precário que reclama e exige uma visão pluralista dos problemas
sociais e das possíveis soluções para eles.

Atualmente parece claro que o mais importante não é discutir
prioritária e exaustivamente sobre a conveniência ou não do
uso dos meios de comunicação a serviço da educação, e sim sobre
a qualidade da.informação que se pretende veicular através
deles. Cabe aqui transcrever a dimensão que pode assumir essa
atividade na perspectiva de todos aqueles que dela podem fazer
uso. "A informação pode ser utilizada para perpetuar ideias
preconcebidas e para fortalecer a ignorância, o_desprezo_pelos
outros e até a intolerância, como pode ser também fonte única
de compreensão e respeito mútuo" (M'BOW, 1983).

Ainda sobre o tema em questão, um posicionamento que deve ser
considerado parte da própria UNESCO, que no seu Plano de Médio
Prazo, para o período de 1984 a 1989, aborda a questão das novas
forinas de comunicação no conjunto dos problemas mundiais e que
foram alvo de análise, gerando cinco principais rnissoes da
UNESCO, desdobradas, por sua vez, em 14 grandes programas.
incluindo-se nestes o de EDUCACAO PARA TODOS e A COMUNÍCACAC
A SERVIÇO DO HOMEM.

o

É imnortante. ainda, enfatizar que. mais especificamente em
relação ao programa sobre a comunicação a serviço do homem, a
UNESCO, entre outros propósitos ne^ta .área, recomenda "a
promoção e o desenvolvimento do cinema, da fotografia e da
televisão em cada país, especial mente para servir ã educação
escolar e extra-escolar, ã conservação do património cultural
físico e não-físico, ao conhecimento recíproco das culturas,
ã criação artística e ã divulgação científica" (M'B0W, 1983).

Feitas essas considerações, de caráter mais geral, sobre a
importância da comunicação e da informação na atualidade, cabe
discutir agora, mais especificamente, o papel da televisão no
desenvolvimento das ações educativas.

A televisão, como meio de comunicação eleito para a veiculação
de mensagens educativas, deve ser vista não como um fim cm si
mesmo, mas como um recurso utilizado dentro da perspectiva da
própria tecnologia educacional. E é dentro desse contexto que
a discussão sobre a televisão deve se situar.

Na tentativa de localizar, na literatura, estudos sobre o assunto,
opt.ou-se pelo agrupamento, em dois blocos, do elenco de
documentos disponíveis: o primeiro se liga a discussão sobre
tecnologia educacional e a televisão como um de seus possíveis
meios; o segundo bloco enfoca aspectos relativos ao proeeo



e ensino-aprendizagem através da televisão;

Considerando o primeiro bloco, ou seja, a bibliografia consultada
sobre tecnologia educacional, mereceram destaque três estudos
sobre a questão, efetuados por Mazzi (Tecnologia Educacional :
Pressupostes de Uma Abordagem Crítica , 1981) ; J1ivei ra
(' i e c n o i o gia E ducaciona I : Conceitos ê Preconceitos, 1976); e
C h a d w i c l< p i e c n o I og í a ETcT uca tTv’a~: Progresso , P erspectivas Y
Comparaciones, 1“9TT)T

Um ponto comum, na abordagem dos três estudos, ê a discussão em
torno das definições sobre o que seja tecnologia educacional,
situada, hoje, para alem de uma necessária associação com
recursos ou meios instrucionais, aplicação de modelos
psicológicos ã aprendizagem ou técnicas de planejamento,
implementação e avaliação de ações educativas.

Segundo ChadwicK, "a tecnologia educativa, com sua ênfase nos
sistemas, se ocupa da relação, desempenho e integração das
várias unidades de sistemas educativos formais e não-formais ,
dentro do próprio sistema e que enquanto interatuam, prestam
sua contribuição a sistemas sociais mais amplos".

Por outro lado, para Oliveira, "tecnologia educacional passa a-
Significar t o ci d e q u d i q u er r * dpi i caçou u u u l i i i l a ç a u o i S L c óí â u i C ú
de conhecimentos científicos ou de outra natureza, ã situação-
ou problemas educacionais".

Como pode ser observado ern relação ao conceito, por um laco
avançou-se no sentido de nao tomar a tecnologia educacional
como os meios ou instrumentos de que ela possa vir a fazer uso.
mas, por outro lado, a gama de definições existentes ainda peca
pela sua própria abrangência e pela necessidade de compI ementação
por aqueles que propõem a utilização dessa tecnologia.

E o que enfatiza Mazzi, quando discute o conceito de tecnologia
educacional enquanto "aplicação do conhecimento científico e
organizado a solução de problemas educacionais". Tal definição,
segundo a autora, da margem a indagações quanto ã natureza dos
problemas e das soluções a que se pretende chegar com o uso
da tecnologia educativa.

Em verdade, a linha de raciocínio adotada por Mazzi, nas suas
reflexões sobre os pressupostos de uma abordagem crítica do
tecnologia educacional, merece ser considerada no presente
trabalho, uma vez que propõe um caminho para alem das definições,
localizando a questão no red i inons i onamen to da própria
tecnologia educacional.
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Neste sentido, o que deve ser problcmatizado são as próprias
finalidades do uso da tecnologia, uma vez que a prática educativa
que se pressupõe não e neutra, estando, portanto, impregnada
de uma visão de mundo e do homem nas suas relações consigo
mesmo, com outros homens e com o próprio mundo.

Ao seadmitir que, na adoção de tecnologia educativa, não se
está,isento de uma determinada postura frente "ao mundo das
realidades", acaba-se por se colocar a necessidade de um marco
teórico para a utilização da própria tecnologia educativa.

Em se tratando da proposta educativa do MOBRAL , dirigida a
populações de baixa renda, entende-se que qualquer que seja a
natureza da açao colocada a serviço dessas populações, tal
proposta nao pode prescindir de um processo de reflexão crítica
e atuaçao sobre a realidade concreta na qual interagem todos
os participantes do processo educativo.

Para efeito de maior aproximação com as distintas características
sÓcio-econÕmicas das regiões onde atua, o MOBRAL vem caminhando
na direção de uma crescente descentralização de ações educativas,
para que possam, cada vez mais, partir das necessidades e
i nteresses 1ocai s .

F rlenfrn de semelhante contexto que deve se situar a nnestão da
adoção da tecnologia educacional e, especialmente, da televisão,
porseroobjetodesseestudo.

Em que medida a tecnologia educacional pode ser colocada a
serviço da clientela a que se destina? Que tipo de benefícios
teria essa clientela, como_usuãria de ações educativas veiculadas
pela televisão? A televisão enquanto meio convive adequadamente
com uma proposta de ação descentralizada?

Tais questionamentos remetem, outra vez, as reflexões de Mazzi
quando o autor evidencia duas posições radicais sobre a
utilização de tecnologia. A primeira delas, expressão de uma
postura de entusiasmo pelo uso da tecnologia educacional,
admite, nessa utilização, a "chave para a solução de todos os
males da educação". 0 outro posicionamento nega suma ri amente
a tecnologia educacional "qualquer possibilidade de intervenção
significativa no processo educacional, relegando-a ao plano das
novidades inconsistentes e irrelevantes". Esta impossibilidade
de intervenção ocorreria na medida em que as alterações no
cenário educacional implicariam mudanças estruturais na própria
sociedade.

É então que Mazzi enfatiza sor salutar que se caminhe para uma
posição intermediária entre as duas visões contidas diante da
questão. Lançar mão de tecnologia educativa, como solução 
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mágica para a_resolução de problemas educativos emergentes, ê
cair numa visão simplista e estritamente pedagógica da situação.
Por' outro lado, colocar a perspectiva de melhoria na qualidade
dos serviços e ações educativas condicionada a mudanças na
própria estrutura social, ê cair numa postura imobilista diante
de um quadro social crítico que exige respostas imediatas.

Desse modo, vai se delineando o espaço de atuação do MOBRAL,
com o uso de tecnologia educativa e em especial da televisão,
admitindo essa atuação apenas como mais um movimento, conjugado
a todos os demais (tais como ações via direta, planejamento
participativo), no sentido do aperfeiçoamento da qualidade de um
serviço educativo prestado ã população que a esse serviço tem
direito. Não se trata, portanto, de conferir à televisão um
poder maior que outros meios na resolução de problemas educativos.
Também não se trata de, como movimento educativo, alienar-se
do uso e dos possíveis benefícios conferidos pelos meios de
comunicação ã melhoria dos serviços sociais.

De toda essa reflexão pode-se depreender que a maior questão
reside na clareza das finalidades que se tem, ao se pretender
lançar mão da tecnologia educacional e, ainda, no fato de que,
ao se eleger essa prática no desenvolvimento de açoes educativas
do MOBRAL, seja qual for o meio adotado, está se admitindo,
essencialmente, um novo enfoque no modode condução dessas
ações.

Com relação ao segundo bloco, que se oropõe a enfocar aspectos’
relativos ao processo de ensino-aprendizagem através da TV,
algumas colocações mais gerais devem ser feitas.

Grande parte dos esforços feitos com relação ã educação a
distância fundamenta-se em um conjunto de opções ainda não
suficientemente discutidas e estudadas, apesar de exercerem
grande influência na determinação do êxito ou fracasso dos
programas.

As considerações feitas aqui em torno do processo de
aprendizagem não implicam uma identificação, nesse estudo,
com esta ou aquela teoria da aprendizagem, e sim apenas na
indicação de algumas referências para discussão.

Esse item, portanto, está limitado aos seguintes pontos:

- concei tuação do processo de aprendizagem;

- descrição do alguns princípios norteadores desse processo;

- descrição de um esquema de desenvolvimento de determinadas
operações mentais.
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A aprendizagem implica
afirmaçao que pode ser
pesquisados, tais como
( 1979 ) .

uma atividade do sujeito. Esta e uma
observada em vários dos autores
Novaes (1980), Costa (1982) e Cornejo

Ninguém pode, portanto, transferir conhecimentos a alguém, pois
aprendizagem não é um processo de absorção. Segundo Cornejo
(1979), a aprendizagem não se limita a uma participação externa,
mas compreende, também, a mobilização de pensamento, sentimento,
percepçoes, compreensão, imaginação, ou seja, todos - ou a
maior parte - dos processos psicolõgicos do sujeito.

A aprendizagem diz respeito, conforme relata Novaes (1982, p.7),
"a um repertório de condutas antecedentes e conseqdentes, de
esquemas e ações preexistentes, podendo ser considerada como
um produto contextuai da estrutura de ação, a partir do momento
em que a experiência modifica o estado anterior do comportamento.
Adquire o seu significado através dos contextos, nos quais está
inserida e se organiza em função de necessidades e propósitos
englobando a incorporação de novos conhecimentos, a modificação
funcional_de comportamento, aquisição de novas formas de
compreensão e a organização de atitudes e valores"..

Cornejo apresenta, entre outros, como princípios que incidem
no sujeito do processo de ensino-aprendizagem :

- o sujeito do processo de ensino-aprenoizagem deve ser ativo,
e não um mero expectador passivo;

- a capacidade do sujeito que aprende é elemento importante-a ser
considerado, assim como as atitudes e interesses específicos
dos educandos;

- a aprendizagem é não SÓ um processo intelectual, mas também
emoc i ona1 ;

- a atmosfera do grupo,_ou seja, os fatores emocionais que se
desencadeiam em conseqtíência da interaçao entre os membros
do grupo, afetará, significativamente, tanto o grau de satisfação
do sujeito ao aprender, como o produto dessa aprendizagem;

- a máxima motivação para a aprendizagem é obtida quando se
cumprem os seguintes requisitos:

. grau de complexidade da tarefa de acordo com a capacidade do
educando;



15.

. participação do educando na seleção dos objetivos e do
conteúdo, ou seja, quando ha um verdadeiro sentido ou
participação no que se está fazendo;

. menor diretividade por parte do professor, permitindo ao
educando explorar o conteúdo, propor variações, fazer perguntas
e observações espontâneas, dar novas ideias e exemplos,sugerir
aplicações diferentes, etc.;

. existência de informações permanentes sobre os resultados
positivos e negativos da aprendizagem;

. existência de estímulo a criatividade em busca de novas
soluções.

0 relato da experiência do Projeto Experimental de Treinamento
de Alfabetizadores com Recursos Audiovisuais do MOBRAL (197:),
apresentado por Costa, experiência que absorveu as ideias ce
Francisco Gutierez a respeito das técnicas audiovisuais e s-a
importância na educação, indica como caminho o desenvolvimento
de determinadas operações mentais, o que ê mostrado pelo
seguinte esquema:

ESQUEMA BÁSICO: EVOLUÇÁO DAS OPERAÇuES MENTAIS:

PERCEBER
DENOTAR

RACIOCINAR

CRIAR
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Embora o relato de Costa trate de uma experiência com a
utilização de audiovisuais, o esquema básico proposto pode
também servir como referencial para outros processos de
ensino-aprendizagem e, talvez, mais especificamente aos
desenvolvidos com uso de meios afins, o que ê o caso da
televisão, do videocassete, do cinema, agrupados, segundo
Schramm (1976), em veículos de terceira geração.

As conclusões do relato de Costa indicam que, na experiência
realizada, os recursos audiovisuais de fato geraram discussão
e debate, favorecendo, assim, o desenvolvimento de uma postura
crítica e de um comportamento mais reflexivo por parte dos
treinandos. Deveríamos considerar, no entanto, que os meios
utilizados - slides e filmes - têm mais condições de ser
controlados pelo treinador, do que a televisão, pois podem ser
repetidos e interrompidos.

ApÕs a descrição desses pontos, permanece a questão sobre o
inter-relacionamento entre os conceitos de aprendizagem, os
princípios norteadores desse processo, os esquemas de
desenvolvimento de operações mentais e a televisão enquanto
meio adotado para a veiculação de conteúdos educativos.

Com referência ã primeira correlação - conceito de aprendizagem
e a -televisão como meio catalisador desse processo, o que se pode
COlOCCT CIT. dioCUSsSo 2 2 f 2 1 12 do 2 £ t 'J dos r 2 C 2 n. t° Q n u p H p p m r n n t a
de dimensionar essa correlação, principalmente sobre uma clientela
adolescente e adulta pertencente as populações de baixa renoá.
Vale mencionar que o campo da educação de adultos, mesmo no âmbito
das ações diretas, ê ainda muito restrito, no que diz respeito a
uma ampla fundamentação teórica dos processos de ensino-aprendizagem
desencadeados a partir das ações educativas propostas.

No tocante ã segunda correlação - princípios norteadores do
processo de aprendizagem e a televisão como meio de assegurar
a preservação desses princípios, alguns pontos devem ser
comentados:

- quando, em relação aos princípios da aprendizagem, se fala da
importância da atividade do sujeito que aprende, do conhecimento
de sua capacidade, atitudes e interesses específicos, da
aprendizagem como processo intelectual e também emocional,e enfim,
dos requisitos básicos a serem cumpridos para atingir a máxima
motivação dos participantes, uma questão pode ser formulada:

. estaria na televisão a possibilidade de preservação desses
princípios ou essa preservação poderia ser muito mais assegurada
pela própria concepção das ações educativas?

- A reflexão sobre esses princípios evidencia o fato de que 
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sua preservação está significativamente ma.is condicionada ã
intencionalidade existente na concepção das ações do que na
potencialidade do meio propriamente dito.

- Assim, no tocante à concepção das ações na investigação sobre
os interesses e as características da clientela, na. definição
de objetivos, conteúdos, métodos, atividades, na definição do
formato e da forma das ações previstas para veiculação pela TV,
no estabelecimento das formas de recepção, no estabelecimento
das formas de acompanhamento e de avaliação, ê que teri-ani
lugar os cuidados básicos para se tentar assegurar a qualidade
da proposta.

- Obviamente, a telev-isão como potencialidade específica do
meio pode vir a otimizar determinados pré-requisitos, para
garantir maior motivação dos participantes, como é o caso da
possibilidade de utilização de diversos formatos para invocar
maior dinâmica ã mensagem veiculada (um mesmo tema ser
abordado a partir de depoimentos ao meio, dramatizações,
esquetes, mesas-redondas, etc.).

- No que diz respeito ao conteúdo, sabe-se que grande parte da
motivação dos participantes esta em função da maior ou m e n c r
identificação do receptor com o próprio conteúdo da mensagem
emitida. Daí a importância de não se tratar os grupos como
ca f r> c c a m hnmnnÔnonc. a o a 11 a S 0131:: ç p r i rí p Y n 1 n r 3 n d O n n

repasse da mensagem, apenas a cultura oficial, desvalorizando,
por vezes, a cultura popular, ou mesmo desconhecendo-a. Cf.a e
aqui lembrar que, de um modo geral, conteúdos transferidos a
outra cultura tendem a diluir-se, com consequências negativas
para a aprendizagem. Assim, por exemplo, os avanços
significativos na área cognitiva, principalmente no que se
refere ã discriminação auditiva e ao manejo de conceitos,
observados em crianças que assistiram ao programa infantil
Vila Sésamo, não se deram em outros países receptores
(MIRANDA, 1978).

Por outro lado, não se pode ignorar o impacto provocado no
receptor pelos conteúdos que lhe são total mente novos; daí
a importância de evitar posturas extremas em relação a
conteúdos, para não se correr o risco da sonegação de conhecimentos.

Com referência a terceira correlação - esquema de desenvolvimento
de operações mentais e a possibilidade de viabilização desse
esquema pela televisão -, pode-se seguir a mesma linha do
raciocínio anterior: o papel ma is decisivo no tocante ã
viabilização desse esquema estaria localizado nas potencialidades
do meio TV ou na forma de concepção das ações educativas?
Também nesse caso, acredota-se que está na intencionalidade
existente na construção das propostas o espaço para conferir a
essas ações um maior ou menor grau de qualidade. Outra ve- o'
meio TV surge como otimizador das premissas eleitas como básicas
para o desenvolvimento das ações.
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RELATO DE EXPERIÊNCIAS ESTRANGEIRAS, NACIONAIS E DO MOBRAL
COM TV, EM PROGRAMAS EDUCACIONAIS

Este item se propõe a dar uma breve visão sobre as experiências
educacionais que se utilizaram da televisão; Dentre as
experiências estrangeiras, serão relatadas as seguintes: Senegal,
Cuba, Costa do Marfim, Peru e EI Salvador. E, dentre as
experiências nacionais, serão destacadas, além da do MOBRAL
especificamente, as do Maranhão, Cearã, Rio Grande do Norte,
Telecurso 19 e 29 Graus, bem como a experiência do SENAI
iniciada em São Paulo e estendida para o Rio de Janeiro. Cabe
esclarecer que, com o relato dessas experiências, não se
pretendeu uma analise, mas apenas dar uma ideia do já se fez
e vem se fazendo na área da utilização de TV a serviço da
educação.

Experiências Estrangeiras

Senegal

A experiência desenvolvida no Senegal, na ãrea de educação de
adultos, com a assistência técnica da UNESCO, caracterizou-se
npla utilizarão do sistema de mn 1 t i me i n; . ripntrp n; ni.iaiç ;p

destacam o rádio e a televisão, sendo esta utilizada somente
na primeira fase do projeto.

A transmissão de diversos programas educativos pela TV, em
recepção organizada, para grupos mistos de adultos, com
predominância da clientela feminina, desenvo 1veu-se em pequena
escala e em caráter estritamente experimental.

Os objetivos do projeto eram, entre outros, avaliar a utilidade
e a eficácia da utilização de técnicas modernas na educação de
adultos, bem como os seus aspectos económicos. A avaliação
procurava, também determinar se o projeto era capaz de
acelerar o desenvolvimento da educação de adultos; aperfeiçoar
o trabalho de educadores e monitores no campo da alfabetização,
treinamento vocacional, educação sanitária etc.

A experiência do Senegal contou com a participação ativa da
população na produção dos programas veiculados pelo sistema
de multimeios (rádio, televisão e filmes).

0 primeiro programa de cada série de televisão incluía a
discussão entre elementos da comunidade presentes no estúdio,
que expunham seus interesses_e conhecimentos sobro os assuntos
a serem expostos. As situações, usadas para ilustrar aspectos
sociais focalizados nos programas, muitas vezes eram concebidas 
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e executadas por grupos teatrais amadores e por grupos dos
proprios teleclubes.

0 projeto piloto foi alvo de diversas avaliações,
entre os resultados obtidos: 

destacando-se

- os programas de televisão, segundo as telespectadoras,
ajudaram-nas a cuidar melhor de sua casa e deseus filhos,
ensinaram-lhes muita coisa acerca da preparaçao de alimentos
e higiene pessoal e, geralmente, as auxiliaram em seu papel
de muiheres e maes .

- A inf1uência_dos programas informativos pela televisão
ultrapassou o âmbito dos teleclubes, graças aos esforços
conscientes de disseminar as informações recebidas, através
do diálogo espontâneo entre elementos da comunidade (BORDENAVE,
1 977) .

Cuba

Fundada em 1959, a Comissão de Radio e Televisão cubana,
subordinada ao Ministério de Educaçao, iniciou um projeto
experimental de televisão educativa, em recepção organizada.
destinado ao curso primário e ãs escojas secundárias.

A adoção da TV, como recurso tecnológico para as ações
educativas, ê justificada na medida em que ela oferece, entre
outras, a vantagem de solucionar o problema da escassez de
técnicos; permite a aplicaçao de programas educativos de forma
imediata, simultânea e maciça; otimiza a qualidade do ensino
ministrado nas classes; e permite utilizar uma série de
informações e situações na apresentação dos conteúdos dos cursos.

Uma das principais conclusões, obtidas na avaliação da experiência
piloto, encontra-se, segundo Garcia Jiménez, no fato de que a
TV "permite oferecer a um maior número de pessoas um ensino
vivo, real e é prova demonstrativa de que a televisão é um meie
efetivo de comunicação audiovisual... A produção de programas
ao vivo e o meio ideal para converter o ensino em algo vivo e
atual" (JIMÉNEZ, 1970, citado em WERTHE1M).

Foi lançada, em 1961, uma campanha para a erradicação do
analfabetismo, que contou com a utilização da televisão, do
rádio e do material impresso, para difundir programas de
alfabetização, em recepção organizada, como também para divulgar
e mobilizar a populaçao em torno da importância dessa iniciativa.
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Vista como um recurso complementar ao trabalho do professor de
classe, a televisão foi intensamente utilizada em diversos tipos
de programas formativos, tais como programas destinados ã
educação de^trabalhadores e camponeses, e programas que visavam
a continuação formal de cursos ã parcela da populaçao
alfabetizada durante a campanha.

Em consonância com a reforma agraria empreendida pelo governo,
foi criado o programa "Escuelas al campo11, que objetivava
contribuir para a ampliação da produção agrícola através da
conjugação de esforços de estudantes do ensino secundário,
professores e trabalhadores rurais.

A introdução da TV nas_salas de aula, de acordo com o Instituto
Cubano deRadiotelevisão, modificou substancial mente os
procedimentos do ensino convencional, conferindo ao professor
uma função de orientador e motivador de discussões críticas,
a partir dos conteúdos transmitidos pela TV.

As contribuições dadas pela TV foram amplamente discutidas no
Congresso Naciona| de Educaçao e Cultura realizado em 1971.
Dentre as concíusoes obtidas, destacam-se: 

- entre os inúmeros meios de ensino, os métodos oudi ovi suo i s
considerados de grande importância, porque transmitem, com
grande objetividade2 experiências que sao essenciais para uma
correta interpretação da informação oferecida, especial mente
quando estão relacionadas com os processos de produção e
trabalho em geral;

- a importância de recorrer, através de uma avaliação periódica
e sistemática, aos critérios dos professores, estudantes e
técnicos, e de todos os que, de uma forma ou outra,, participaram
dessaatividade.

A televisão educativa em Cuba contou, também, com um grande
número de programas informativos, destinados ã clientela adulta
e infantil. Foram emitidos programas variados sobre aspectos
da realidade cubana, programas culturais_e programas infantis,
dentre os quais se destaca "Nuestros ninos", destinado aos
filhos de pais divorciados e crianças com problemas de
aprendizagem.

Tal como observa Wald, "cada programa de Cuba tem objetivos
concretos... Embora, muitas vezes^ um programa possa parecer um
mero passatempo, a letra de uma musica pode ter um conteúdo
rico . Todos os programas sao, de alguma forma, educativos e
formativos" (WALD, 1 974 , citado em WERT1IEIM).
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Costa do Marfim

Objetivando aplicar uma solução de conjunto aos problemas da
educaçao, e dispondo da vantagem de possuir uma rede de
televisão que abrangia grande parte do território nacional, o
governo da Costa do Marfim_decidiu recorrer ã utilização dos
grandes mei_os de comunicação, em especial TV, na reforma da
educação básica do país.

Foi criado, em 1968, um programa via TV para a capacitação de
professores. 0 treinamento dado nos Centros de Animaçao e de
Formação Pedagógica (CAFOP), de duração de um ano, objetivava,
alem da atualização e do aperfeiçoamento dos conhecimentos dos
professores, a sua formaçao como animadores pedagógicos.

No ano seguinte, foi lançado um programa de atualização de
conhecimentos de 16.000 professores, utilizando o sistema de
multimeios: a televisão, em recepção organizada nos telepostos,
o rádio, que abrangia as regiões não alcançadas pela TV, e um
suplemento publicado quinzenalmente na imprensa.

Em 1971, foi iniciado o programa de ensino do primeiro ano
primário pela TV, orientado para crianças, ãs quais seriam
oferecidos, posteriormente, os demais níveis de ensino.

Conjugado a este esforço^ foi lançado um programa de educação
extra-escolar, em recepção organizada, vinculado a projetos
de desenvolvimento económico e social, que contou com uma
grande receptividade da populaçao.

Utilizando a estratégia comercial de "flashes" transmitidos
pela TV com conteúdos educativos, o programa - realizado em
1980, sobre a importância da filtragem da água - foi coberto de
êxito. Tal como atestam Touré e Munier, "Después de la
difusion de una treintena de instantâneas sobre los filtros de
água, hubo que cesar la campana porque en seis semanas se habían
agotado las existências y no podia encontrarse un solo filtro
en todo el país" (TOURE e MUNIER, 1975, p. 313).

Segundo as avaliações parciais do projeto de ensino primário
pela TV, esta permitiu uma serie de inovações de conteúdos nas
emissões escolares, como também resultados satisfatórios no
aprendizado da língua estrangeira: "Gracias a la television
un nino utiliza mejor la lengua francesa ao final del primeiro
ano de primaria que al cabo de tres anos en el sistema
tradicional de estúdio" (TOURE e MUNIER, 1975, p. 314).

Os seus efeitos também podem ser vistos na mudança operada na 
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relaçao.convencional entre professor e aluno. Preservando um
papel significativo no processo ensino-aprendizagem, o professor,
a partir da intermediação da TV, passa a atuar como um animador
pedagógico, capaz de_estimular a participação dos alunos nas
discussões dos conteúdos emitidos pelo teleprofessor.

0 sistema de avaliação procurou, também, conhecer as reações
provocadas pelas mensagens transmitidas pela TV, através de
questionários encaminhados aos professores. Diante dessas
avaliações parciais, varias emissões suplementares foram feitas,
para esclarecer conteúdos não absorvidos.

Infelizmente, não dispomos nesse estudo da avaliação global
do projeto da Costa dõ Marfim, uma vez que a bibliografia é
anterior a 1977, ano do término das primeiras classes formadas
pela TVE.

Peru

A experiência do Peru com a utilização da TV, iniciada em '.976 ,
orientou-se para a capacitaçao técnica do campesinato, te-do
como finalidade básica o ’me 1 horamento das condições de vice dc-

■homem do campo, bem como dar-lhe condições para a autogestão
e orqanizacão das emoresas coonerativas rurais.

0 projeto peruano, realizado pelo Centro Nacional de Capactação
e Investigação para a Reforma Agrária (CENCIRA), com o apo"o
do Centro de Produção Audiovisual para Capacitaçao (CEPAC ,
caracterizou-se peía ampla participaçao da clientela a que se
des ti nava.

Diante de um contexto marcado por especificidades cultura"s
e produtivas da populaçao rural, o projeto de capacitação se
desenvolveu a partir da criação de Núcleos de Produção
Pedagógica, que representavam quatro regiões básicas do país.

Durante os três anos de atividade_do CEPAC, foram produzidas
diversos cursos, de acordo com três grandes linhas programáticas:
tecnologias produtivas, gestão empresarial e condições de
existência. Ao todo foram emitidos 25 cursos com mais de 390
programas, sendo alguns deles produzidos diretamente em id-'?mas
específicos de certas regiões do país, tais como o Aguaruna
e oQuechua.

A formação dos produtores pedagógicos audiovisuais mereceu
especial atença’o. Foram estabelecidas duas etapas de capacitação.
A primeira, de duração do 3 a 5 meses, objetivava o conhecimento 
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e o manejo dos equipamentos e processos produtivos da televisão
educativa pelos treinandos. A segunda etapa, de duração de 4
a & meses, foi realizada em contato direto com as comunidades
rurais, consistindo, este momento, da produção de programas
adequados as especificidades socio-culturais da população-alvo.
Tal como observa Rios, "los cursos son de capacitaciÕn-acciÕn,
teorico-practicos, y finalizan con la producciõn de programas
utilizables y evaluables" (RIOS, 1978, p. 3).

0 projeto de capacitação peruano pretende atingir, também, as
areas rurais que não_dispõem de energia elétrica. Segundo o
CEPAC, os cursos serão ministrados in loco, objetivando
capacitar 40.000 camponeses por ano.

EI Salvador

0 papel desempenhado pela televisão, segundo o relatório parcial
apresentado pelo grupo de avaliaçao da TVE de EI Salvador,
"não se manifesta apenas no nível do aprendizado direto na
sala de aula, mas no nível indireto de mudanças sistémicas"
(NUSS e McANANY, 1972, p. 114).

A televisão educativa, em EI Salvador, evidenciou a necessidade
de uma série de mudanças, traduzidas no aoerfeicoamento de
currículos compatíveis com uma utilização racional do meio e
com a reformulação dos métodos convencionais de trei nanien lú de
professores, de avaliação e supervisão.

Testada em 32 escolas do primeiro ciclo do ensino secundário e,
posteriormente, ampliada a todas as escolas públicas, em
recepção organizada, a TVE apresentou, como um dos seus efeitos
imediatos, a mudança do papel do aluno.

Em virtude da ampliaçao do sistema de informações, o aluno
torna-se "necessariamente mais ativo no processo de
aprendizagem" (NUSS e McANANY, 1972, p. 120), sendo obrigado a
criar novos métodos de processamento das informações e
conhecimentos a ele apresentados sob diversas formas.

McAnany e Nuss afirmam, inclusive, que a televisão, no novo
sistema de ensino em EI Salvador, ao contrário das críticas
comumente atribuídas ao meio como fator de passividade entre
os alunos, "se revelara no projeto de EI Salvador e em outros,
como-, fator de encorajamento da atividade por parte dos
estudantes" (p. 120).

Alem disso, a mudança e a ampliação do sistema do informações,
advindas dá utilização da IV nas salas de aula, tendem ■ "a 
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interromper a linha de informação verbal singular do sistema
convencia! . 0 papel tradicional do professor, como fonte
unica de repasse de informações, assume, portanto, uma outra
feição a partir da introdução da TV.

Sobre essa questão, vale
TVE na reforma educativa
de professores .

descrever o impacto ocasionado pela
de EI Salvador, na área de treinamento

0 treinamento foi dado a todos os professores do novo ■ programa,
reciclados no Centro Nacional de Treinamento, em 9 meses, em
regime de tempo integral, e objetivava, principa1 mente , _a
mudança do conceito e da postura tradicional de educaçao,
incorporada pelos professores ao longo de suas experiências de
magistério.

Considerando a televisão como um componente significativo, mas
nao dominante no processo ensino-aprendizagem, assegurando,
portanto, um espaço para o professor de classe, o projeto de
treinamento procurou capacita-lo, no sentido deste tirar o
melhor proveito do recurso oferecido pela TV.

Mais uma vez, à televisão é aqui encarada como fator
estimulante para o professor, na medida em que o professor de
televisão constitui um desafio e_uma motivação para o
aperfeiçoamento da sua capacitaçao.

Um outro ponto que mereceu atenção especial refere-se ã
reformulação e aperfeiçoamento do currículo e da metodologia,
de modo a compatibi1izã-1os com o uso da TV. Não se trata,
portanto, de adaptar velhos_curriculos a novas formas. Segundo
MaAnany e Nuss, a mudança básica de atitude dos planejadores,
em relação ã estrutura do currículo, refletiu-se no estabelecimento
de objetivos curriculares em termos de objetivos comportamentais
para os estudantes, em um maior esforço para conseguir a
articulação dos objetivos comportamentais com as necessidades
individuais e nacionais, e uma tentativa séria de relacionar a
metodologia do ensino com os objetivos estabelecidos (NUSS e
McANANY, 1972, p. 124).

A reforma de ensino, em EI Salvador, reconheceu também a
necessidade do treinamento de supervisoresem novos métodos
de supervisão capazes de verificar a eficiência das emissões
e de servir ao professor como usuário da TVE e como professor
de classe.
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Maranhão

Baseada numa ideologia do desenvolvimentismo e da modernização
para a qual a educação representa um fator de acentuada
relevância, a experiência da Fundação Maranhense de Televisão
Educativa - FMTVE foi iniciada em 1969, como tentativa do
governo estadual de minimizar, com rapidez, os graves problemas
educacionais do Estado, recorrendo ã televisão em circuito
aberto, para dar ao sistema existente novas dimensões, aumentando
suas potencialidades de atendimento, uma vez que a TV, além de
seu poder.persuasõrio ,e comunicativo, caracteriza-se "não s5
pela qualificação do_ensino... mas também pela rapidez com
que essa multiplicação se realiza, podendo atingir, a um só
tempo, todas as ãreas necessitadas e suscetíveis de recuper a cão11
(COSTA, 1970, p. 301).

0 programa destinou-se a atender, em emissões organizadas e~
telessalas, a uma clientela basicamente formada por adolescentes
procedentes de famílias de baixa renda, moradores da periferia
urbana e da zona rural, que não viram atendida sua demanda
pela 5a. a 8a. séries do -19 grau do ensino regular; tinha c:mo
preocupação permanente preparar essa clientela para o trabalho,
enfatizando uma persoectiva de contextua 1izacão sccio-polít'cc-
cultural.

A elaboração do plano pedagógico da TVE-MA ficou a cargo da
equipe do Centro Integrado de Educaçao de Colinas, chefiada
por José Manuel de Macedo Costa, a convite da Secretaria de
Educação do Estado. Este grupo foi nitidamente influencia::
por Lauro de Oliveira Lima e pela doutrina da Escola Nova,
cuja ênfase se situava na relação da escola com a comunicas--
circundante e na dinâmica de grupo. Nesta perspeetiva ,_a
educação secundaria era vista como fator de transformaçao
social, incluindo mudanças de estruturas básicas. A experiè-.ci
da FMTVE configurou-se, por um lado, em um esforço de
continuidade ã filosofia do Projeto de Colinas e, por outra,
na tentativa de imprimir ao programa uma nova feição em fur.ção
da especificidade do meio social a que se destinava, e da
intermediação do recurso oferecido pela televisão.

No momento inicial, portanto, o caráter formativo da proposta
pedagógica assumiu uma posição de destaque, em deirimento c?s
objetivos instrucionais. Nesta perspectiva, a TV foi entcncida
como um elemento de mobilização, questionamento e critica, :u
seja, um meio a serviço de uma proposta educacional transfor.adora.
cuja função se realizava através da construção d e situações-
problemas que se constituíam em pontos de partida para a reflexão
individual e grupai, seguida de debates conduzidos por um
orientador de aprendizagem, cujo papel inovador era o de expiorar
e dinamizar a mensagem lançada pelo professor na IV. 
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autonomia p d C1a]? f01 Tuito enfatizada a- questão de
formativa o 3 P 11 c i p a ç a o dos alunos; a avaliação global,

-enor+nc continuada^ que se preocupasse em incluir todos
os aspectos relativos a aprendizagem.

Com a mudança do_governo estadual, a acentuação do clima
Bmtvf C° au^°r1'tari'0 e a saída de Macedo Costa da direção da
FMTVL, o modelo transformou-se: a proposta pedagógica passou a
acentuar o_aspecto instrucional; limitou a ampla participação
concedida a comunidade estudantil; os "desafios" lançados pela
TV deixaram de dar a devida ênfase ao programa crítico-reflexivo
e ao pensamento divergente; a função do orientador de
aprendizagem tornou-se rotineira e formal, e a avaliação passou
a enfatizar o domínio cognitivo. A FMTVE colocou-se frente a
um dilema: precisava crescer para não se tornar financeiramente
inviável, mas os proprios mecanismos necessários para este
crescimento inibiam a inovação e a mudança: "Sua evolução
sugere um caso típico de assimilação, por parte do sistema
dominante, de uma proposta inovadora que, ao ser
institucionalizada, se caracteriza pela formalização e
burocrati zaçao crescentes, vai. se centrando em problemas de
funcionamento interno e comprometendo exatamente a perspectiva
que a caracterizou como inovadora" (ANDRÉ et a 1 1 i i , p. 33).
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reação hostil do meio social tradicionalista; dificuldades na
manutenção técnica^ dos equipamentos; dificuldades no
recrutamento, seleção e treinamento de pessoal especializado;
o fato de que o meio instrucional TV nao foi legitimado pela
Secretaria de Educação, nem pelo stabli shment educacional.

De qualquer modo, a FMTVE, em sua fase de implantação, conseguiu
resolver o problema da demanda de vagas de 5a. a 8a. series
do 19 grau em São LuTs e arredores, tendo - neste período -
conseguido imprimir uma visão inovadora de conteúdo e processo
do ensino e do uso de tecnologia educacional, sendo-lhe
necessário que, para o futuro, busque uma integração das escolas
convencionais de la. a 4a. séries com as escolas de 5a. a 8a.
que utilizam a TVE, bem como uma integração de esforços entre
o Estado e os municípios, agilizando seu sistema de supervisão
através de treinamentos retomados periodicamente, e redefinindo
o papel dos orientadores de aprendizagem, aos quais deve ser
dado todo apoio e treinamento na mesma metodologia que sera
aolicada aos alunos. Por outras palavras, trata-se de retomar
a proposta original, retirando-a do plano do "discurso" para,
revendo-a, joga-la novamente numa pratica de pensar com as
bases.
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Rio Grande do Norte - Projeto SACI

A presente avaliação foi realizada com base nos resultados de
seu estagio experimental, o Experimento Educacional do Rio
Grande dojorte (EXERN), que durou de 1 972 a 1 974 , sob a
coordenação do INPE, utilizando rede terrestre de transmissão de
TV e de estações locai.s de radio, para atingir 500 escolas
estaduais e municipais em 4 regiões administrativas, destinando-se
as 3 primeiras séries do 19 grau e a treinamento de professores.

Surgido em 1967, com base no Relatório ASCEND da Universidade de
Standford - E.U.A., o projeto tinha como objetivo ultimo
estabelecer um sistema nacional de teleducação com uso de
satelite (o que, por razões diversas, não foi efetivado), tendo
sido concebido, financiado e administrado pelo Instituto
Nacional de Pesquisas Especiais (INPE).

0 EXTERN continuou sendo executado além de sua fase experi~enta 1 ,
como uma atividade do Estado do Rio Grande do Norte, sendc um
de seus objetivos a realização de estudos de custo/efetivicade , ■
comparativamente ao ensino tradicional, com o intuito de argumentar
a favor da aquisição de um satélite doméstico usado em educação.

Em termos de conteúdo ou formato, o projeto não se caracte'izcu
oor oriqina 1idade ou inovações. Foi um programa de massa tue
procurava garantir um mínimo de uniformidade ao processo
educacional por ele desencadeado.

A grande descontinu idade do pessoal técnico e a sua falta : e
experiência dificultaram as tentativas de avaliação do EXE-.'.’
pelo INPE. Do mesmo modo, outros entraves limitaram uma
avaliação mais completa: o tamanho do projeto; a falta ce
regularidade na coleta dos dados sobre os resultados dos a’.incs
e professores que utilizaram o Projeto; dificuldades têc r- ca t
da equipe de realizar uma avaliação formativa, e o fato de que a
avaliação não mereceu maior prioridade entre os objetivos
Projeto. De qualquer modo, seria pouco viável esperar que em
um ou dois anos se desenvolvessem modificações sensíveis,
particularmente em condiçoes de difícil operação no meio rural.

No tocante ã produção e emissão, os programas com módulos eram
inovadores em vários aspectos, e os custos globais de proc..çãc
mantiveram-se dentro de limites razoáveis, tendo sido semz-e
produzidos no tempo previsto, nunca tendo sido registrados
atrasos ou paralisações das transmissões.

Na área do recepção, alguns problemas foram detortados: r? ir.icio
de cada ano, cons t i tu í a ’ d i f i cu 1 dado , para alguns professoret,
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operar os aparelhos de TV, o que era rapidamente sanado^ Com
o uso, a qualidade dos tapes ficou prejudicada, o que nao chegou
a impedir uma recepção ao menos razoável.

Em virtude de problemas diversos (mudanças de objetivos, de
pessoal; transferência do programa para o governo estadual),
os relatórios avaliativos não foram concluídos. Entretanto,
com base am algumas evidências, os autores da publicação,
utilizada para este relato, arriscam uma pequena apreciacao a
respeito dos resultados educacionais do Projeto: as matrículas
permaneceram mais ou menos estacionárias durante os 4 primeiros
anos do Projeto e, entre 1975 e 1976, o EXERN representou 14%
do esforço estadual de atendimento escolar nas séries .em que
operou.

Segundo a pesquisa de Câmara (citado em McANANY e OLIVEIRA),
realizada com a la. série do 19 grau de escolas tradicionais
versus escolas experimentais, não houve diferença significativa
nos índices de freqtlencia; embora tenha sido concluído que o
sistema convencional teve mais evasões e repetências que o
sistema experimental (46% contra 39%). Quanto a matrícula, 57%
dos alunos habilitados no EXERN se rematricularam na 2a. série,
contra 50% do sistema convencional. Câmara afirma que estas
diferenças ficariam mais significativas, se o sistema assumisse
maiores proporçoes numéricas.

No que diz respeito aos cursos para os professores, os dados
sao mais escassos ainda. Entretanto, se as poucas informações,
obtidas em relaçao aos resultados dos professores que se
submeteram ao exame supletivo após as emissões do EXERN,
merecerem alguma confiança, pode-se presumir que os materiais
utilizados nos treinamentos, produzidos pela TV Cultura,
atingiram resultados pelos menos equivalentes a outras formas
usuais de preparação.

Quanto ã receptividade ã inovaçao da TV, embora os resultados
dessa avaliação sejam de valor questionável, os supervisores
indicaram uma melhor aceitaçao da TV por parte dos pais e-
professores.

Telecurso 29 Grau/Fundação Roberto Marinho

0 Telecurso 29 Grau foi lançado pela Fundação Roberto Marinho,
no ano de 1978, em São Paulo, como experiencia piloto que se
propunha a atender a uma audiência livre em circuito aberto
de TV e rádio, utilizando, também, fascículos.

Tendo alcançado considerável sucesso, foi rapidamente
expandido para todo o Brasil, no mesmo ano, o que se deve, em
grande parte, ao poder de multiplicação dos meios eletrónicos
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de comunicação, que permitem desenvolver projetos educacionais
de grande amplidão com um baixo custo.

Por mais fragmentadas que as avaliações do Telecurso já
realizadas possam ser, "elas indicam um bom 'índice de audiência
e efeitos positivos para uma grande parte dos alunos que dele
se utilizaram como preparação para os exames supletivos
oficiais" (FERNANDES, 1981, p. 5).

Tomando os exames realizados em São Paulo, em 1978, como critério
de avaliação, a Fundaçao Carlos Chagas chegou ã conclusão de
que os índices de aprovaçao destes candidatos foram mais altos
do que os índices constatados junto aos candidatos que
apontaram,outros meios, e, entre eles, houve menor desistência
de compareci mento ãs provas, dados que demonstraram a importância
do papel desempenhado pelo Telecurso como fator mobilizador dos
candidatos a exames supletivos.

Uma outra avaliação realizada em 1981, com base nos exames
supletivos de 1980 em Sao Paulo, demonstrou que ..."o Telecurso
continuava sendo o principal veículo de preparação dos
candidatos..." (FERNANDES, 1981, p. 7).

Com r.eferência ãs taxas de aprovaçao e reprovação, constatou-se
— X - 1 — n _ r ? . L -■ . - *» » ' 1 •

kjuc v o u u t u u i u 11 v i i ca i ani cmcic uo uici hui ca cuiuuacxus c 111
Português, Historia e Geografia (no interior), e em Geografia
e Educaçao Moral e Cívica (na Grande São Paulo). Da mesma forma,
os que utilizaram sempre o fascículo (43,4% na Grande Sao Paulo
e 45,3% no interior) obtiveram maiores índices de aprovaçao em
Português, História, Geografia, Inglês e Educação Moral e Cívica.

Os dados levantados pela Secretaria de Educaçao do Rio de janeiro
mostraram que, dentre os candidatos aprovados em 1 9 79 , 41 :
utilizaram o Telecurso como veículo de preparação, mais uma
vez confirmando seu impacto positivo.

Dos dados referentes a Brasília, compilados e examinados em
relatório da Secretaria de Educação do Distrito Federal,
põde-se inferir que: a) "a metodologia do Telecurso para a
aprendizagem de disciplinas como História e Geografia, que
segundo o relatório exigem mais memorização e menos
desenvolvimento de habilidades intelectuais com maior grau de
complexidade, apresenta resultados mais favoráveis que as
utilizadas em outros cursos, estimulando o aumento de moli/acao
e atenção do telespectador..." (FERNANDES, p. 12); b) "para a
aprendizagem de disciplinas que exijam maior quantidade de
habilidades motoras e intelectuais, requerendo pratica constante,
a metodologia precisa ser acrescida de outros meios didáticos
que permitam ritmo próprio e orientação contínua e direta da
aprendizagem, mediante maiores possibilidades de trocas de
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experiências, debates, diálogos, por vezes -acresci dos de
atividades complementares e/ou de reforço’1 (ibidem, p. 12);
c) necessidade de uma revisão nos programas de Língua Portuguesa
e Literatura Brasileira, a fim de fazer com que o indivíduo
encontre, no conteúdo a ser aprendido, significado e valores
que lhe deem sentido, conseguindo mais facilmente atençao e
esforço no processo de aprendizagem; d) a presença de um
orientador incentiva e possibilita a incorporação de novos
valores, treinando automatismos.—

Os resultados do Parã confirmaram o que se constatou para
Brasília.

A conclusão a que chegou Fernandes é de que o Telecurso 29 Grau
aumentou as possibilidades de melhor desempenho nos exames
supletivos oficiais dos candidatos que dele se utilizaram como
forma preferencial de preparaçao.

Telecurso 19 Grau/Fundação Roberto Marinho

Iniciado em março de 1981, pela Fundação Roberto Marinho, com
base em sua experiencia positiva com o Telecurso 29 Grau, tem
como objetivo principal suprir a escolarização regular, a nível
das 4 últimas séries do 19 grau, a adolescentes e adultos que
ii cl w u c 1111 a n> o c y u i u u uu u un c i u i uu b ú u o co cu u uo 11 a luaue p i up I i n 3
e ao público em geral que deseje reforçar seus conhecimentos.

0 Telecurso 19 Grau foi concebido como programa de emissão livre
de radio e TV, com difusão garantida pelo alto índice de
audiencia_da TV Globo e emissoras afiliadas, juntamente com a
colaboraçao das TVE, como reforço no interior de certos Estados.

No Rio de Janeiro foi implantado' com recepção controlada e
organizada, utilizando, como instrumentos de apoio, materiais
impressos, correspondência e jornalismo, além dos centros de
recepção organizada.

Pela leitura do Projeto, foi possível notar uma grande
preocupação de que os conteúdos selecionados focalizassem, na
medida do possível, aspectos, problemas e situações específicas
das várias regiões brasileiras, e que fossem ordenados,
organizando-se as informações cm temas centralizadores. Da
mesma forma, foram sugeridas avaliações da aprendizagem, dos
materiais e dos meios, durante e ao fim do processo, como forma
de redirecionã-1 o sompre que necessário.

As vantagens alegadas foram de que a opção por um sistema
integrado de mui ti meios permitia atingir numerosa população 
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urbana e rural em todo o território nacional, possuindo, ainda,
a capacidade de elevar o nível qualitativo da educaçao, com um
baixo custo/aluno e com um custo/efetividade positivo.

Por se tratar de um programa bastante recente, não existem,
ainda relatórios avaliativos publicados sobre seus resultados.

Ceara

Experiência iniciada em 1974, para 4.139 telealunos, se ndo_
3.511 em Fortaleza e 528 no interior, destinada ãs populações
do interior,carentes das 4 séries terminais do ensino de
19 grau. Sua programação baseou-se no currículo do 19 grau
da Secretaria de Educação do Ceara, indo ao ar, em circuito
aberto, com orientador e apoio de material gráfico, com recepção
realizada em telessalas para turmas de 30 alunos, sendo papel
do orientador animar e supervisionar trabalhos de dinamica de
grupo, visando a levar os alunos a chegarem ãs suas próprias
conclusões sobre as informações recebidas _e, ao mesmo tempo,
acompanhã-^os, avaliã-los e incentivá-los ã auto-avaliação.
A supervisão é realizada centralmente e também em campo, com a
intenção de proporcionar o feedback do programa, tendo sido
detectadas dificuldades na preparação de recursos humanos de
boa qualidade.

Desde 1978 tem sido observado um maior número de matrículas nas
cidades mais carentes do interior; em 1980, Fortaleza tinha
7.382 alunos, enquanto o interior contava com 10.303
matri culados.

A TVE do Cearã utiliza, também, o Projeto Conquista da F U N TE ,
que vem atendendo, em recepção controlada, a alunos do ensino
supletivo de 5a. a 8a. séries do 19 grau.

Alem das atividades instrucionais , a TVE do Cearã tem
desenvolvido intensa programaçao cultural e informativa, com
o intuito de integrar a área pedagógica e estes setores, tendo
planos de expandir o atendimento educacional.

Televisão Universitária do Rio Grande do Norte - SITERN

Em continuidade ao trabalho de educação a distância implantado
pelo Projeto SACI, o Sistema de Teleducação do Rio Grande do
Norte - SITERN foi criado, com o objetivo do difundir a educação
formal no Estado, em circuito aberto, destinando-se a uma
clientela específica e controlada, de la. a 4a. séries do
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19 grau, contando com apoio de material gráfico e utilizando
salas de aula equipadas com aparelhos de TV e bancos escolares.

A programação Õ captada nas escolas do Sistema, de forma
simultânea e regular, pela manha e ã noite, obedecendo
rigidamente a um calendário escolar preestabelecido e de acordo
com a Secretaria de Educação do Rio Grande do Norte.

A utilização é feita através de exploração dos conteúdos
veiculados pela TV, dentro de uma motivaçao global, contando
com o reforço do material gráfico que traz sugestões de
atividades para o professor leigo trabalhar com os alunos.

Em 1980 foram atingidos 17.000 alunos em 300 escolas da zona
rural de 33 municípios, num esforço de levar a educaçao aos
pontos mais diversos do_Estado, e com a preocupação de
estabelecer uma orientação pedagógica específica, estreitamente
vinculada ã realidade da zona rural, tendo-se optado por
unidades pedagógicas, nas quais os conteúdos sao trabalhados
de maneira integrada e sob a forma de atividades, sempre
inspirados num ambiente físico adequado ã clientela.

SENAI

A experiência Jo SENAI em teleducação na formação profissional
partiu da constataçao de que haveria necessidade de mudanças
no sistema de formação profissional existente, a fim de ampliar
sua capacidade de resposta ã crescente demanda de recursos
humanos, proporeionando-1hes condiçoes de suprir mais
eficazmente as carências de mão-de-obra qualificada nãc obtida
pelos métodos e técnicas tradicionais.

Em 1977, em convénio com a TV-Cultura de São Paulo, foi inic-ado
um telecurso de desenho técnico mecânico, cujos resultados
quantitativos foram avaliados como excelentes.

Em 1979, um telecurso de leitura e interpretação de desenho
técnico foi oferecido na cidade de São Paulo e no interior,
e sua avaliaçao também foi dada como satisfatória quanto ao
número de alunos atingidos.

A partir de 1980, a experiência foi expandida, chegando ao Rio
de Janeiro, onde atingiu, naquele ano, cerca de 1.500 alunos,
mas com previsão de um significativo aumento da demanda nos
períodos futuros, sendo pretensão do SEilAI prosseguir em sua
tentativa de atender as expectativas profissionais da população
em relação ao mercado de trabalho das regiões onde atua.
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A título mais de informação, convém ainda fazer um breve
relato sobre o uso do videocassete em educação, sobretudo na
area de capacitação de recursos humanos e formação profissional.
Cabe aqui mencionar as experiências do Núcleo de Tecnologias
Educacionais para a Saúde, da Universidade Federal do Rio de
Janeiro, a experiência da Volkswagen do Brasil e as experiencias
do SENAI, já relatadas. Os meios de comunicação também ja^
foram utilizados, em maior escala, na ãrea do saneamento básico,
pelo Ministério da Saúde no combate ã esquistossomose, como
também pelo MOBRAL, que utilizou estes meios e, mais
especificamente, do radio no programa "Boa Saúde".

Em relação a programas educativos voltados para a faixa etária
correspondente ao pré-escolar, podem ser mencionados, além de
outros, os programas "Sítio do Picapau Amarelo" e "Plim-Plim".

Experiência do MOBRAL - PAF/TV 

0 Projeto do Programa de Alfabetização Funcional pela Televisão
PAF/TV, do MOBRAL, surgiu num contexto de desenvolvimento da
proposta de alfabetizaçao de adolescentes e adultos-, cuja linha
mestra de ação era a diversificação dessa proposta par% melhor
atendimento ãs características da clientela-alvo.
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do campo, caractérizadas como iniciativas locais, quanto formas
de desenvolvimento do projeto, encaminhadas pela administração
central do MOBRAL, a partir do diagnóstico da situaçao do
analfabetismo no país e da própria situação do projeto de
alfabetização via direta.

0 Projeto do PAF/TV surgiu, então, como uma tentativa de elevar
para em torno de 506 o índice de produtividade do Programa de
Alfabetização Funcional, através da adoçao de um sistema de
teleducação, utilizando a televisão como veículo de comunicação
de massa, com o objetivo de ensinar. A este veículo foram
também associados material gráfico e monitor, o que significa
dizer que a mensagem educativa foi reforçada pela atuaçao e
interação destes meios.

0 método do PAF/TV foi o mesmo adotado na alfabetização via
direta. Para facilitar a abordagem temática das palavras
geradoras, optou-se pelo formato de documentário, por permitir
a abordagem de situações vi venci ais.

0 projeto foi estruturado em 60 programas, com duração medi?
de 20 minutos cada um, considerando' que 60 programas permitiriam
a abordagem temática c fonética das 21 palavras geradoras 
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selecionadas para o processo de alfabetização, e que 20 minutos
de emissão foi um tempo tido como ótimo para prender o_interesse
do_telespectador e suscitar a continuidade de sua audiência
di ari a.

0 material gráfico do Projeto e constituído de um livro-caderno
destinado ao aluno. Este material é composto das mesmas 60
aulas veiculadas pela TV, contendo exercícios de leitura, escrita
e cã I cu 1 o.

0 papel do monitor se evidencia nos casos em que a recepção do
Projeto é organizada ou controlada, servindo a monitoria para
integrar a mensagem da televisão com a pratica do livro-caderno
e com outras atividades previstas.

0 PAF/TV teve abrangência nacional, prevendo 3 tipos de
recepção: 

- organizada: onde os alunos se reúnem em determinado local,
equipado com aparelho de TV;

- controlada: onde os alunos assistem aos programas de TV em
qualquer lugar, devendo comparecer ã unidade de recepção dos
nrnrirama1;. r> n r s n 1 i ri faraó d n m n n i f n r n 11 n p ] a n r õ n >■ -i a nnroççína/lo'

- isolada: onde os alunos assistem aos programas em qualquer
lugar, recebem o material didático e se submetem a um teste
final para recebimento do certificado de alfabetização, caso
sejam aprovados.

A forma de recepção isolada foi adotada em todo o Brasil;' para
a recepção controlada, foram selecionadas 6 unidades da
Federação; para a recepção organizada, 2.

A implantação do PAF/TV incluía quatro etapas distintas:
I) capacitaçao da equipe_das Coordenações; II) mobilização
das emissoras de televisão; III) mobilização de recursos;
IV) capacitaçao da equipe dos municípios.

0 controle do Projeto provia estratégias diferentes de acordo
com o tipo de recepção, porem todas supunham convénios com
instrumentais de caracterização da clientela do Projeto.

0 acompanhamento do Projeto previa igualmcnte estratégias
diferentes do acordo com o tipo de recepção do Projeto. Assim,
na recepção organizada, o acompanhamento deveria se dar nos 
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moldes do Projeto via direta, prevendo observação diária do
desempenho do aluno, avaliação cooperativa com os alunos,
estimulo a auto-avaliação pelos alunos na recepção controlada.
0 acompanhamento deveria se dar ao longo do processo, por meio
de um trabalho sistemático pelo monitor e, ao final do processo,
por meio de um teste final.

No que se refere ã avaliação do Projeto, cabe informar que esta
nao mereceu, por parte do MOBRAL, a atenção devida, embora, em
sua proposta original, os especialistas em tecnologias
educacionais envolvidos houvessem especificado, como condição
indispensável para a utilização do Projeto em grande escala,
a realizaçao de experimento piloto.

Os dados disponíveis sobre a primeira veiculação (em grande
escala, no ano de 1979) do PAF/TV são, de modo geral, apenas
quantitativos ou meramente descritivos, como pode ser constatado
no estudo de Almeida e Leblond.

Em 1981, o MOBRAL, após sofrer algumas pressões externas, tanto
pelo MEC como pela comunidade científica, reposicionou-se ccm
referencia ã avaliação do PAF/TV, porém o manteve em emissão
de grande escala, nas modalidades de recepção controlada e
isolada. PropÔs-se, assim, a uma avaliação, sobretudo da
modalidade de recepção organizada em veiculação de pequena
c^^aia \ a t'c a iiic L i u pú l i la i'i a u u i\ i u uc uaiic i i u / » uúih v v m j é u i . j
de avaliar o exoerimento. No eritanto, segundo a equipe
encarregada pela avaliação, tudo indica que o Projeto não foi
implementado conforme o previsto, sobretudo falhando na
preparação do recurso humano (alfabetizador), para colocar, na
pratica da sala de aula, o previsto na metodologia do Projeto.
Além de outros problemas, como precariedade dos locais físicas
e materiais para a recepção do Projeto, cabe destacar a quase
insignificante mobilização atingida, uma vez que, de acordo
com os dados obtidos e registrados pelos avaliadores, o PAF TV
iniciou com aproximadamente 60 alunos, distriouídos em mais ou
menos 10 postos de recepção organizada, e terminou com menes de
10 alunos, distribuídos em 3 postos.

A título, ainda, de informação, vale dizer que o Setor de
Pesquisa, na época responsável pela avaliação do Projeto, tentou
implementar a sua avaliaçao, apesar do número de alunos
atingidos. Os resultados desta avaliação se encontram, hoje,
na DIAMP, como trabalho não concluído.

Em Tinhas gerais, o projeto de avaliação previa considerar ■?:.
comportamentos de entrada, no decorrer do processo e de saída
dos alunos, previ1egiando os aspectos da aprendizagem,
psicomotricidade, atençao e pcrcepçao uos alunos.
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Para finalizar o item referente ao relato de experiências
educativas com o uso da TV, cabe esclarecer que esta parte
do trabalho nao teve como finalidade mostrar o que vem sendo
realizado hoje em educação, utilizando o veiculo TV, e sim
apenas dar alguns exemplos de utilização deste veículo a
serviço da educação, dando, inclusive, mais ênfase aos aspectos
da utilização, dos resultados e princípios básicos para o
desenvolvimento, bem como análises criticas realizadas sobre
eles.
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DISCUSSÃO SOBRE A UTILIZAÇÃO DA TELEVISÃO NO DESENVOLVIMENTO
DE AÇOES EDUCATIVAS

As discussões^sobre a utilização da TV em ações educativas
serão feitas a luz dos dois capítulos anteriores, referentes a
fundamentação teórica e ao relato de experiências que se
utilizaram do veículo, além de ter-se obtido subsídios em outros
estudos e análises críticas sobre a utilização do meio na prática
educacional, com o objetivo de estabelecer maiores confrontos
e enriquecer as discussões.

E indiscutível que os modernos meios de comunicação vêm permitindo
transformar a comunicação num complexo sistema de condicionamentos
e sinalizações, fortalecendo o poder dos grandes organismos
públicos_ou privados, nacionais ou internacionais, na medida em
que dispõe de possibilidades de influência e de açao muito
superiores ãs dos grupos e indivíduos que detêm apenas fragmentos
de informação. M'Bow (1983) ê bem enfático em seu artigo
"Onde o futuro começa", ao dizer que a informação constitui um
poder considerável e pode tanto ser utilizada para ■ perpetuar
ideias preconcebidas, como para fortalecer a ignorância; pode
perpassar a compreensão e respeito mútuos, ou levar ao desprezo
e ã intolerância, ou seja, os meios de comunicação, através das
informações que veicu 1am, . possibi1itam manipulações diversas.
Aú V elii uá ! a f e COlire ii ú a ç d U ú d u ri L 3 0 0 , 11 u S e ií L1 u u u ê £3 1 úí" G
utilização dos meios de comunicação a servicojlo homem,
contribuindo para o desenvolvimento da Educação, da Ciência e
da Cultura. Indo além da simples recomendação do uso dos meios,
a UNESCO, em seu Plano de Médio Prazo (1984-39), estabeleceu,
entre os grandes planos, um especificamente voltado para a
comunicação e que é constituído de sete programas, dentre os-
quais, um se propõe, especificamente , ao desenvolvimento do
cinema, da fotografia e da televisão em todos os países, voltados,
sobretudo, para a educação escolar e extra-escolar, ã conservação
do património cultural físico e não-físico, ao conhecimento
recíproco das culturas, â criação artística e â divulgação
científica.

Fazendo uma retrospectiva da utilização dos meios de comunicação
a serviço da educação e da cultura dos homens, pode-se
assegurar que sobretudo a televisão, o rádio, o cinema e os
audiovisuais vêm sendo utilizados, uns em maior e. outros em
menor escala. Resta saber como vêm sendo utilizados, para quê
e para quem. Mais especificamente no que diz respeito ã
utilização da televisão a serviço da educação, que é o objeto
deste estudo, algumas considerações podem ser feitas.

Segundo Miranda, (1978) os primeiros anos de utilização da
televisão em ações educativas, sobretudo no Brasil, foram somas
de fracassos e frustrações económicas; e da como principais 
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causas a ambição dos projetos, a pressa em -aplica-los, muitas
vezes de forma ilusória e com planejamentos pouco realistas.

0 estudo de Tiffin (i_n MACHADO 1981) sobre problemas críticos
nos sistemas de televisão educativa na América Latina,
inserido no Projeto Multinacional de Tecnologia Educativa, do
Departamento de Assuntos Educativos da Organizaçao dos Estados
Americanos, que foi realizado a partir da definição de um
paradigma de um sistema de TVE (Anexo 3), fundamentado na
Teoria Geral dos Sistemas e na Tecnologia Básica de televisão,
apresenta conclusões específicas acerca de cada um dos subsistemas
e três pontos distintos, que expressam os problemas fundamentais
nos sistemas de TVE na América Latina.

0 primeiro deles é relativo a constatação de que os sistemas
de TVE vêm adotando o currículo da escola tradicional, que os
próprios sistemas, teoricamente, pretendiam inovar.

Outro problema e afeto ao subsistema decisório, que parece
centrar suas preocupações no subsistema de produção, em vez
de' uma atuação dosada sobre todos os subsistemas.

Um terceiro problema reside na falta de qualificaçao
humanos que atuam no sistema de TVE. Parece existir
U t L Úill p c LC !l G u UÔS 3ê3 C I Cúlê i’l uG3 puiu O ucSCiupCrinO ue
em qualquer nível operatório dentro do sistema.

dos recursos
uma falta

Sabbag, em seu estudo analítico sobre a televisão educativa no
Brasil (in MACHADO 1981), apresenta conclusões que delineiam o
quadro dõ-sistema de televisão educativa no Brasil, a parzir dc-
estudo de todas as entidades voltadas para esse fim, em 1972 e
1 973.

A primeira conclusão diz respeito ao excesso de iniciativas
isoladas por parte de diferentes entidades que atuam
desarticu 1adamente, gerando duplicidade de esforços e •
desperdício dos já escassos recursos financeiros disponíveis.

Outro ponto evidencia o fato de que, a "exceção da televisão
educativa do Maranhão, as demais entidades não surgiram em
função de necessidades educacionais detectadas".

A desvinculação das entidades dos sistemas estaduais de ensino
foi -também um outro aspecto apontado.

Constatou-se o fato de que as entidades não foram concebidas
dentro da perspoctiva do sistemas de instrução voltados para a 
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aprendizagem do aluno e, ainda, que não integrava a prática
dessas entidades, um planejamento racional, baseado em pesquisas
científicas.

As demais conclusões relacionam-se a deficiência do controle
administrativo-financeiro, ã pouca utilização da pesquisa e
daavaliação.

Fazendo-se uma leitura das experiências apresentadas neste
relatório, constatam-se alguns pontos relevantes, que parecem
viabilizar um maior sucesso do programa como um todo. Dentre
estes pontos destacam-se a adequação do veículo ao conteúdo
e ao contexto; a adequação do conteúdo a clientela; a
participação da clientela na definição dos conteúdos, na
produção, na pesquisa e na avaliação; a capacitação sistemática
dos recursos humanos em todos os níveis; a avaliação sistemática
do programa a caminho do sucesso da utilização das mesmas.

A pesquisa avaliativa e encarada como um problema em muitos dos
programas. No entanto, é uma das peças mais importantes na
engrenagem.

Exemplo_de que e possível assegurar a qualidade mediante a
avaliação e pôr em marcha um sistema complexo de ensino é o
cabú ud refuiiiia euuCàcionõl de LI Cavador. Outro exemplo O 0
da televisão educativa do Maranhão que, em seus primeiros anos
de' trabalho, incorporou ao processo a avaliação formativa na
qual os alunos participavam ativamente.

Em relação as experiências de EI Salvador e Maranhão,
destacam-se, ainda, como variáveis importantes que levaram ao
sucesso a testagem prévia do programa e a utilização de
mu 1timei os.

A utilização da TV na perspectiva de multimeios foi um aspecto
recorrente em todos os experimentos apresentados, Cabe, ainda,
ressaltar que, no decorrer da reunião de trabalho com os
especialistas em tecnologias educacionais, foi consensuaImente
afirmado que quanto mais se acrescentam meios, melhores são os
resultados, sobretudo quando se trata de ações de carãter
formativo, e que a presença do professor ê indispensável.

Por outro lado, detectou-se que a variável capacitação dos
recursos humanos envolvidos ê muito importante e que deve-se
dar tanto em relação ao conteúdo, como ã utilização dos meios.
Em experimentos nos quais os professores tiveram, desde o início,
muito claramente assegurados seu espaço e sua função de professor
como indispensáveis ao bom desenvolvimento do programa, o
sucesso foi garantido.
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No que tange ã utilização da TV sob a moda.lidade de videocassete,
constatou-se que é utilizada predominantemente na formação de
recursos humanos e capacitação profissional, citando-se,
respectivamente, aexperiência do Núcleo de Tecnologias
Educacionais da Universidade Federal do Rio de Janeiro e SENAI
em Sao Paulo e Rio de Janeiro. Parece-se, assim, como uma
alternativa em especial indicada para a area de capacitação.

Ainda dentro desta modalidade de uso de TV, pode se usar, a
serviço da educação, a televisão alternativa, que se presta, em
especial, a trabalhos descentralizados, junto ã comunidade a
com a participação dela, na medida em que permite a fragmentaça o
de conteúdos e populações

Mais especificamente com relação a experiência de utilização
da televisão no Programa de Alfabetização Funcional, podem ser
considerados, como pontos relevantes do experimento, a
abordagem sistémica no qual foi concebido e a qualidade técnica
da produção. Apresentando, por outro lado, como pontos
negativos e críticos, a utilização do programa e sua avaliaçao,
bem como alguns aspectos didáticos da produção.

Finalizando este item, cabe deixar bem claro que, ao se
utilizar a TV nas ações educativas do i-IOBRAL, esta seja, vista
como apenas mais um dos meios possíveis para utilização no

^Hnrafiyn A Açrnlha fam nno csr foita nPn^Anrin->P
bem as vantagens e desVãntagens e’m reiaçao as conoiçoes em :ue
sera utiiizaoo. nao sao necessà’ri amente equipamentos mais
sofisticados que g a r a nte m o ~s~u cess"õ~oeprog ramas; o e n a o a
servem, sem quê sustentem conteúdos e formas adequadas
somadas a uma~~vbntadê~~po I i ti ca de usa-los em oeneiicío do
homem. Um meio oe comunicação que nao permita uma retIexãc
critica e a poss i biTi dTde oe uma resposta criati va , corre ■:
risco dê ser apenas m a n i pu i ad~õr , Ceccon (i n FREIRE, 1932).
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CONCLUSÕES

d° Presente trabalho são fruto do estudo
g icorealizado e da discussão dos subsídios

orneei os pelos especialistas em tecnologia educacional
cônsul ados. Estes estudos e subsídios nos permitiram
concluirque:

o MOBRAL não pode ficar alheio a utilização dos meios de
comunicação para o desenvolvimento de suas ações educativas;

- a opção pelo uso da televisão só se justifica se for
utilizada dentro de uma perspectiva de tecnologia educacional,
pressupondo, portanto, um planejamento sistémico de sua
utilização;

- a presença do professor/monitor e do grupo são condições
indispensáveis para o sucesso das programações via televisão,
no que diz respeito ãs ações formativas;

- é da maior importância a participação da clientela na
definição dos conteúdos, na produção dos programas, nas
formas cie c u n ci u ç a u uu piuCeSSO e na avaiiaçao, para que s o
leve a bom termo um experimento de educação;

- toda a programação que se utilizar da televisão ou de
qualquer outro meio, não deve prescindir de uma testagem
prévia que permita ãs equipes de produção realizar as
alterações necessárias, antes que o programa seja, de fato,
veiculado;

- o uso da televisão, aliado' a outros meios - como, por
exemplo, a rádio, o audiovisua 1,_ensino por correspondência -
concorre, como indicam as experiencias, para o sucesso da
sua utilização; .

- a capacitação dos professores/monitores tanto com relação ao
conteúdo, quanto com relação ao meio pode favorecer a .
identificação correta da importância do seu papel e das
caracteristicas do meio como auxiliar no seu próprio trabalho;

- para que sejam obtidos bons resultados num programa
educativo, é indispensavel a existência de um processo de
avaliação’formativa que se efetue no decorrer do todo o
Programa;
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- a experiencia vivida pelo MOBRAL com a utilização da
televisão evidenciou, como pontos positivos, a abordagem
sistémica que lhe foi conferida e a qualidade técnica da
sua produção^ Como pontos críticos, observou-se a
não-utilização do Programa conforme era previsto no corpo
teórico do projeto, a ausência de avaliação formativa, da_
testagem piloto do Programa, além de alguns problemas didáticos
naproduçao.
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RECOMENDAÇÕES

O estudo bibliográfico e a análise das alternativas de uso da
televisão pelo MOBRAL indicaram que uma série de cuidados
devem ser tomados se a instituição optar pela sua utilização.
Estes cuidados foram traduzidos nas seguintes recomendações:

1) que seja.retomada a avaliação do Programa de Alfabetização
pela TV, iniciada pelo então Setor de Pesquisa do MOBRAL, mas
nao concluída, e que poderá, apesar das dificuldades jã
apontadas neste estudo, indicar alguns caminhos para futuras
utilizações e avaliações de programas com o uso de meios:

2) que__o presente trabalho seja objeto de estudo aprofundado
pelos órgãos do MOBRAL, visando a estender, para um número
maior de pessoas, a discussão sobre a utilização da televisão;

3) que seja formado um grupo permanente de trabalho, envolvendo
pessoal técnico de vários Departamentos, a fim de aprofundar
qs aspectos apontados no presente estudo;

ZL ) n ll o + a n 1 n h n c o •» £ n n c ç v/ n 1 a d i c r i r c e p n c n h y*  n a ’J t ? 1 í Z ? Ç ?' O

dos meios e, em particular, da televisão, seja levada ãs
Coordenações Estaduais/Territoriais;

5) que seja enfatizada a produção regional de programas,
independente do tipo de ação (formativa, informativa,
divulgação, etc.) que vier a se utilizar da televisão, fazendo
com que os resultados dessas programações atendam, de maneira
mais profunda, ãs peculiaridades de cada região;

6) que a instituição procure não se empenhar em programações
jã desenvolvidas por outras instituições, evitando, assim, a
multiplicidade de esforços;

7) que as produções que eventualmente f orem__rea 1 i zada s pelo
MOBRAL sejam produções integradas a outros Órgãos e empresas
’com atuação na área, espec i a 1 men te junto àqueles que'mantêm,
por várias circunstâncias, espaços ociosos de produção e
veiculação;

8) que o MOBRAL, em qualquer que seja a_modalidade de produção
de programas (pelo MOBRAL em co-produçao, ou por outra
entidade), preserve todos os aspectos teóricos e técnicos
considerados como relevantes neste estudo;
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programações comP^us^d^teld°S ~S custos’ de rejilização de
dos objetivos e poss i b i 1 idad ’ especi a lmGnte em fun?a0prioridades da P?õp? a at?etuSidr^sasRpro^a"?aÇ°eS e.das
niip se nrnrurp inst1tuiçao. Rec ornend a - se , ainda,televisões educatií» ?S eS,i’K ociosos JS existentes nas
in]tilu?çLs; "S 6 “""^lais do país ou em outras

10) qu o orgao central do MOBRAL assuma, como preocupação
permanente, a de transferir para os níveis descentralizados
as técnicas de concepção de programas, de produção e de
avaliaçao, de modo a permitir que estes níveis se tornem
capazes de assumir, também, estas etapas;

11) queo MOBRAL aproveite a veiculação de programas pela
televisão, para criar novos espaços de pesquisa sobre a
questão da aprendizagem, da eficiência, da adequação do uso
dos meios de tecnologia educacional pelo MOBRAL;

12) que o MOBRAL procure conhecer, com profundidade,
experiências alternativas com o uso da te 1 evisao, isto é,
experiências não-convencionais, com bases comunitárias, e
que poderão servir para o atendimento a pequenos grupos;

] 3) que o MO D RA L pi'uiin ê, na meu 1u a uu possível, investigai o
interesse e a motivação da sua clientela na participação.em.
programações com o uso de meios de tecnologia e, em particu ar,
da televisão;

14) oue o MOBRAL procure incentivar outros meios de comunicação
alternativos, próprios da populaçao orasi1 eira, e que nao se
utilizam dos meios de tecnologia tradicionais, como, por
exemplo, o teatro de bonecos, a literatura de cordel,
fotografias e outros.
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UTILIZAÇA0 DA TELEVISÃO NO DESENVOLVIMENTO
DE AÇOES EDUCATIVAS DO MOBRAL

A apresentaçao de alternativas de utilização da televisão no
desenvojvimento de açoes educativas pelo MOBRAL leva em conta
o conteúdo abordado nos itens anteriores deste trabalho, o
parecer técnico da equipe do MOBRAL e de 3 especialistas
solicitados a se posicionarem sobre o tema.

Em relação ao conteúdo até aqui tratado, são considerados, na
exposição das referidas alternativas:

- os pontos centrai s da'fundamentação teórica do uso da
televisão no contexto dos veículos de comunicação, enquanto
meio de tecnologia educacional;

- as principais inferências decorrentes da apreciação de
experiências estrangeiras e nacionais.

Outro aspecto fundamental,
da televisão, estã no fato
rrt*\v»z>/-<xv>  i i m "1 t i 1 JS 1 1 4- tl P 3 •
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na indicaçao
de que estas

de alternativas de uso
devem, necessariamente,

a) a partir da viabilidade de veiculação das ações a curto,
médio e longo prazo, principa1 mente em função da natureza da
produção em televisão;

b) a partir das condições essenciais que devem ser asseguradas
quando da veiculação dessas ações.

Considerações sobre as indicações de a.l ter na t i va s _de
utilização da televisão no desenvolvimento das açoes do MOBRAL

A opção por qualquer alternativa apresentada deverá estar
condicionada, também ã adoção das recomendações feitas
anteriormente, com vistas a maior preservação da qualidade
técnica e educativa das ações propostas.

Tomando como referência o tempo gasto na produção do Projeto
do PAF/TV e também o elenco de atividades que se pode prever
para produdir ou sistematizar conteúdos via televisão, o grupo
passa a entender, como longo prazo, um período de 12 a 18 meses;
a médio prazo, um período de 6 a 12 meses; e a curto prazo,
um período de 3 a 6 meses.
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A - ALTERNATIVAS INDICADAS A CURTO PRAZO (3 a 6 MESES)

1 - Reedição do PAF/TV

A indicação dessa alternativa estã
aspectos: fundamentada nos seguintes

. a avaliaçao do*'Projeto  do PAF/TV tem hoje um caráter parcial,
uma vez que o Projeto não chegou a ser efetivamente utilizado
e avaliado dentro dos pressupostos teóricos do Programa;

. os procedimentos pa-ra a reedição do Programa já estão todos
delineados na própria documentação existente sobre o Proj e zo ,
implicando, portanto, apenas a sua operaciona1ização;

. a alternativa de reedição do PAF/TV representa a possibilidade
de ocupação de um espaço imediato em emissoras de televisão;

. a recuperação da avaliação do Projeto representará uma
valiosa fonte de recursos para subsidiar futuros experimenzos
com uso de televisão na veiculação de ações formativas, além
de possibilitar uma resposta ao MEC e ã comunidade científica

2 - Reedição do Programa de Educação para SaíTde pela TV,
constituTdo de 4 tapes com mensagens curtas = obre saúde e
higiene.

A indicação dessa alternativa estã fundamentada nos seguinzes
aspectos:

material para reedição já se encontra pronto, eliminando.
portanto, a fase de elaboraçao de conteúdos, o que decertc
demandaria num tempo maior;

essa alternativa também representa, como o Programa de
Alfabetização Funcional pela Televisão, a possibilidade de
ocupação de um espaço imediato cm emissoras de televisão.

3 - Ações de divulgação e contactos externos

A indicação dessa alternativa estã fundamentada nos seguintes
aspectos:



4.7.

' d° material para divulgação já se encontra pronto,
tratando-se, portanto, de uma questão de veiculação;

. d própria natureza das ações de divulgação implica, mesmo em
se traando da~e1aboração de conteúdos, um tempo menor do que
aquele que ações instrucionais ou informativas demandariam;

. a definição de conteúdos para ações de divulgação e a própria
montagem dessas açoes para televisão podem ser feitas pelas
Coordenaçoes e municípios, a curto prazo.

B - ALTE-RNATIVAS INDICADAS A MEDIO PRAZO (6 a 12 MESES)
açoes ligadas ã AREA D.E SAÚDE E HIGIENE.

A indicação dessas alternativas estã fundamentada nos seguintes
aspectos :

- o conteúdo dessas ações encontra-se pronto, mas não para
veiculação pela televisão;

- a^veiculação desses conteúdos pela televisão exige que se
defina uma estratégia de utilização e avaliação que,
necessariamente, implique numa efetiva participação da
clientela; esses conteúdos, embora nao instrucionais , tem um
caráter educativo de indiscutível importância, cujo tratamento
pela televisão supõe um maior tempo de trabalho.

C - ALTERNATIVAS INDICADAS A LONGO PRAZO (12 a 18 MESES) 

1 - Programa de educaçao para o trabalho.

2  Cursos de semiqualificaçao profissional em articulaçao
com entidades.

3' - Programa de Educação Comunitária para Saúde - via rádio
Boa Saúde e o país do Faz de Conta.

4 - Ações voltadas para o recolhimento, análise, seleção e
disseminação de práticas e técnicas populares de sobrevivência.

5 - Capacitação das equipes de trabalho de todos os níveis
administrativos daorganizaçuo.
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6 - Capacitação dos agentes dos programas.

A indicação dessas alternativas esta fundamentada nos seguintes
aspectos: 

. o desenvolvimento de ações voltadas para a área de trabalho
(1 e 2) supõe o levantamento de necessidades e interesses da
clientela, preferencia 1 mente a vinculada a programas de
alfabetização e educação integrada; a princípio, a definição
desses conteúdos deveria obedecer a um levantamento de
interesses da clientela, o que demandaria um tempo maior;

. as ações sugeri das■nos itens 3 e 4 demandam alguns_
procedimentos básicos, que necessariamente acarretarao maior
tempo: no primeiro caso (itenl 3),, são imprescindíveis
negociações com a equipe produtora dos programas pelo rádio,
a fim de determinar as condições e os requisitos essenciais
para adaptação via televisão; isso sem falar no planejamento
e sua produção propriamente ditos do projeto; no segundo caso(ítem
4) „ a questão estaria, a partir do conteúdo parcial mente
elaborado (Programa de Tecnologia' da Escassez), na decisão
quanto ã retomada desse Projeto, implicando, se fosse o caso,
a definição de novas estratégias de utilização e avaliação;
vale considerar que a veiculação dessa ação representaria,
atualmente, um Õtimo nível de aproximação com uma proposta de
X U - 1 U « <-» w o 1 4- <4 -» »>% -> v*  5» o H 3 r I I *1 r I I Y' 3
UIWMUIIIV I uy I V l»V4 I . XK- V.VA V. U - - --

popular;

. as ações sugeridas nos itens 5 e 6 supõem que, anterior ã
sua veiculação pela televisão, esteja definida toda uma linha
de trabalho nessa área; se o que vem se propondo é que as
ações sejam cada vez mais encaminhadas pelos níveis de
administração descentralizada, imagina-se çue a linha e o
conteúdo de capacitação sejam também propostos por estes
níveis; quer.se dizer com_isso que a construção desse ccnteúdc
e de sua forma de veiculação deve ser feita a partir do campo,
o que implica, portanto, um trabalho de muito maior tempo.

Vale ressaltar que as ações relativas ã alfabetização e a
cursos equivalentes ãs quatro primeiras séries do 19 grau
nãó são, a princípio, recomendadas, em nível de novas
produções, em função: 

- da necessidade de se considerar os resultados da avaliação
final do Projeto do PAF/TV (cuja reedição, com esta finalidade,
e recomendada nesse estudo), para se chegar a um posicionamento
decisivo quanto a novas veicu 1 ações;

da existência de iniciativas de outros organismos voltados 

quer.se
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para o oferecimento de cursos equivalentes as quatro primeiras
series do 19 grau (como é o caso do SPG), o que poderia
representar uma duplicidade de esforços, no caso da entrada
do MOBRAL nessa área; nesse campo, poderia se pensar na
retomada de um trabalho articulado*  para atendimento ã
clientela egressa do Programa de Alfabetização;

da necessidade do aprofundamento de estudos sobre o processo
de ensino-aprendizagem de adolescentes e adultos através da
televisão;

- da necessidade de um trabalho prévio junto ao sistema
regular de ensino, visando garantir circulação dos
participantes dos projetos pela televisão em outros níveis
de ensino do sistema formal;

- da própria natureza dessas ações, que implicam uma
seqtlenc i ação, termina 1idade e certificação, conferindo
a elas'um caráter de maior padronização dos conteúdos.
0 trabalho de adequação as caracterTsticas regionais e
locais, mantendo-se os conteúdos básicos, é desejável, mas
implica um tempo de investigação e definição bastante
significativo.

*Participaçao dos Supervisores de Area na mobilização da
clientela para o SPG.
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ANEXO N9 1

RELATO DA REUNIÃO COM TÉCNICOS DO
MOBRAL
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L +nr %lnterdepartamenta1’ realizada no dia 11.04.83, girou
em corno de grandes indagações sobre a utilização da televisão
em.açoes educativas desenvolvidas pelo MOBRAL.

0 primeiro ponto discutido foi o da delimitação dos espaços
do MOBRAL6 ex1:ernos utilização de TV para programas educativos

No tocante ao espaço existente internamente na instituição,
discutiu-se a possibilidade da utilização dos recursos
disponíveis oferecidos pelo videocassete na produção de
programas educativos junto ãs Coordenações Estaduais e ãs
comunidades.

A questão referente aos espaços externos de divulgação suscitou
um amplo debate acerca das disponibilidades oferecidas pelas
grandes cadeias de televisão, em termos de cessão de horários
e de co-produção com entidades educativas.

Ao longo da discussão, o grupo se remeteu ã necessidade do
conhecimento de experiências de TVE em desenvolvimento no
contexto brasileiro, bem como ã recuperação da experienciô
implementada pela própria instituição, a sua utilização e :s
resultados por ela obtidos.

Um outro ponto que mereceu especial atenção referiu-se ao
estabelecimento das prioridades do MOBRAL em relaçao ã
clientela. A que população estes programas poderiam ser
dirigidos? A clientela urbana, ã rural? Alem disso, que
programas poderiam ser produzidos em nível nacional e quais
os que necessariamente deveriam ser produzidos em nível
descentralizado, tendo em vista as diretrizes preconizadas
pelo MOBRAL de descentralização e integração com órgãos
locais para o desenvolvimento de suas açoes educativas?

A recomendação feita pelo grupo, em consenso, residiu na
importância da produção de programas educativos, em especial
aqueles de caráter formativo, em nível descentralizado, e
sua-inserção nos planos estaduais de educaçãoque vêm seno?
desenvolvidos em articulação com as diversas entidades
educaci onai s .

Foi também considerada a possibilidade de produção de
nrôqramas informativos, sobretudo nas areas de saude e
cultura tanto em nível nacional, como em nível regional.
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ANEXO N9 2

RELATO DA REUNIÃO COM ESPECIALISTAS EM
TECNOLOGIAS -EDUCACIONAIS
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televisão.

As indagações foram as seguintes:

utilização de muitimeios ' pe 1 o MOBRAL ou- Ha a indicação da i
exclusivamente a televisão?

aruDondp°t£r i • i niCÍac!a por uma ht"eve exposição, feita pelo
institSUn C0S d0 M0BRâL» sobre as diretrizes da
bpm rnmn^Ac’ a- SUas funÇÕes, a sua nova estrutura organizaciona 1,
Dem como as açoes por ela desenvolvidas.

t ? relato foram lançadas varias perguntas pelo grupo de
. p ■>1 Sjas ’ acerca das linhas gerais do trabalho a ser

n olvido pelo MOBRAL, na area de tecnologia educacional,
com a utilização da televisão.

- Quando o MOBRAL sentiu a necessidade de utilizar a televisão
para o desenvolvimento ou para o reforço de suas ações
educativas?

- Em que perspectiva o MOBRAL pretende utilizar a televisão:
em grande ou em pequena escala?

- Quais foram os resultados obtidos ria experiência jã
desenvolvida pelo MOBRAL através da televisão?

- Como se encontra, atualm.ente, a experiência do PAF/TV?

As perguntas enunciadas foram respondidas pelo grupo de Técnicos
do MOBRAL no transcurso da reunião.

A primeira observação, feita pelo grupo de especialistas,
referiu-se a necessidade de se ter como ponto de partida, quando
se pensa na utilização de um recurso tecnológico em açoes
educativas, o conhecimento prévio das necessidades e do interesse
da clientela em relaçao ao meio.

Por outro lado hã vários espaços ociosos nas grandes emissoras
de televisão que poderiam ser preenchidos por programas
desenvolvidos por entidades educacionais, entre as quais o
MOBRAL.

fi kv.inrinal ouestão parece estar, portanto, na verificação sobre
n tínn de acoes desenvolvidas pelo MOBRAL que se presta melhor
â sè?°desenvo1vido através da televisão.
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Foram estabelecidas, pelo grupo de especialistas, algumas
recomendações básicas a serem observadas quando do emprego
da televisão em ações de caráter educativo: 

- a necessidade de estabelecer um modelo de televisão, capaz
de permitir a fragmentação dos conteúdos e dos cursos
transmitidos (televisão alternativa);

- a importância da participação efetiva das comunidades,
inclusive na fase de produção dos programas;

- utilização da televisão a serviço do reforço de experiências
espontâneas das comunidades;

- a importância da discussão com as Coordenações Estaduais,
sobre as possibilidades de utilização da televisão e como
u t i 1 i z ã -1 a ;

- a necessidade de uma avaliação formativa que acompanha todas
as etapas de desenvolvimento de projetos educacionais com a
utilização da TV, desde a sua origem, permitindo, assim, a
inserção de correções ao longo do processo;

- a importância■de projetos pilotos.

Além dessas recomendações, tidas como indispensáveis ao êxito
de programas educativos pela TV, o grupo abordou uma série de
outras questões, tais como:

- não há diferenças substanciais entre a via direta e a
tecnologia;

- a experiência dos especialistas demonstra que quanto mais se
acrescentam meios, melhores são os resultados.

0 sistema ideal parece ser, portanto o de multimeios, sobretudo
quando se trata de ações educativas de caráter formativo;

- no que se refere as ações formativas, a televisão, em nenhum
momento, substitui o professor, considerado pelo grupo como
figura imprescindível ao processo ens i no-apre ndi zageni. A
televisão é vista como um recurso complementar ao ensino do
professor de sala de aula;

- a utilização de televisão é adequada em programas de 
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capacitação de a 1 fabetizadores, visando ao enriquecimento do
seu desempenho em sala de aula;

- a utilização da TV em ações informativas ê considerada como
possível a curto prazo, em vistude da vasta experiência da
instituição em programas de caráter informativo transmitidos
por meio de veículos de comunicação de massa. 0 grupo de
especialistas sugeriu, inclusive, a recuperação do programa
"Boa Saúde", através do sistema de multimeios, em emissão
radiofónica e pela televisão. r

Foi sugeri da / também, a veiculação de programas culturais e
considerada a possibilidade da emissão de programas informativos
em rede nacional: 

- a importância de recuperar a experiência do PAF/TV e
submetê-la a uma avaliação sistemática;

- a utilização da TV em ações formativas a médio e longo prazo,
no sentido de assegurar a qualidade e a profundidade do trabalhe,
bem como a participação da clientela a que se destinam os
programas.



ANEXO N9 • 3

PARADIGMA PARA UM SISTEMA DE
TELEVISÃO EDUCATIVA
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PARADIGMA PARA UM SISTEMA DE TELEVISÃO. EDUCATIVA

Um Sistema de TVE é uma associação de um sistema educacional com
um sistema de transmissão de televisão.

A descrição de um paradigma para um sistema de TVE se dã a
partir dos pressupostos quanto a natureza de um sistema de
televisão educativa e a partir das características do meio
TV. É~possível descrever então, os subsistemas críticos e as
condições essenciais para que cada subsistema critico funcione
efetivamente: 

- Os subsistemas críticos de um sistema de transmissão de
televisão são:

- o subsistema decisório;

- o subsistema de planificação;

- o subsistema de produção;

- o subsistema de montagem em TV;

- o subsistema ae transmissão;

- o subsistema de utilização;

- o subsistema de avaliação.

0 SUBSISTEMA DECISORIO

Por subsistema de decisão entende-se o subsistema que tem a
função da tomada de decisões.

1 - ENTRADAS ESSENCIAIS

São consideradas entradas essenciais:

- informações sobre avaliação;

informações sobre o planejamento para estratégias alternativas;

- equipe competente para interpretar as informações de entrada
e tomar decisões necessárias e efetivas.



62.

2 - PROCESSO ESSENCIAL

Esse processo consiste na definição de uma missão, uma tarefa
para o sistema de televisão educativa.

Na definição dessa missão, existem condições críticas que podem
ser descritas a partir de 2 pressupostos:

- a.capacidade atual e potencial do sistema de TV educativa se
equipara ãs solicitações atuais e potenciais do ambiente
(EMERY, et. al, 1 969 , p. 10) .

- a missão do sistema de TV educativa não pode ser realizada
mais ef i c-i entemente por outro subsistema de um dado sistema de
TV educativa (EMERY, et; al, 1979, p. 10).

A informação reguladora deve ser proporcionada ao sistema
decisório, pelo subsistema de planificação e avaliação.

0 sistema decisório toma decisões de acordo com a missão do
sistema baseado nas informações que recebe, sendo o responsável
pelas decisões de controle que se fazem necessárias para alcançar
um equilíbrio.

Assim a primeira preocupação ê o manejo das condições de limite
de uma atividade e a determinação das metas e dos propósitos
dessa atividade. A segunda preocupação é representada pela
necessidade da tomada de decisões que controlam a variabilidade
interna.

3 - SAÍDAS ESSENCIAIS 

- definição da missão;

- decisões que controlam as funções de limites;

- decisões que controlam a variabilidade interna.

0 SUBSISTEMA DE PLANIFICAÇAO

Esse subsistema tem dois níveis:

- a planificação do sistema como um todo;

 a planificação das operações individuais.
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1 - ENTRADAS ESSENCIAIS

São consideradas entradas essenciais:

- informações sobre tarefas, recursos e restrições e avaliação;

- equipe competente para planejar o alcance dos objetivos
educativos com o uso da televisão e o conhecimento das
possibilidades e limitações desse meio.

2 - PROCESSO ESSENCIAL

Caberia ao subsistema de planificação:

- determinar as metas educacionais e seus objetivos;

- determinar a população de alunos e seu nível de entrada;

- determinar os recursos e as restrições existentes no processo;

- determinar a adequabilidade das tarefas a um sistema de TVE;

- determinar se as tarefas são compatíveis com a capacidade do
sis tema ;

- esboçar planos de ação para alcançar os objetivos da missão.

3 - SAÍDA ESSENCIAIS

■São consideradas saídas essenciais:

- planos para que o sistema possa levar a termo, sua missão;

- planos para que cada unidade de instrução possa alcançar seus
objetivos..

Esses planos deveriam incluir especificações tais como metas,
objetivos, clientela, recursos e possibilidades.

SUBSISTEMA DE PRODUÇÃO

0 subsistema de produção tem a função de preparar o que foi
planejado para veiculaçao pela televisão.
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1 .- ENTRADAS ESSENCIAIS

São consideradas entradas essenciais:

esPe£Íficas sobre objetivos educativos; clientela,
recursos e restrições, avaliação da utilização;

planos para se atingir os objetivos educacionais;

- equipe que possa traduzir os planos em roteiros para televisão
de modo a se alcançar os objetivos educacionais determinados;

- tempo;

- recursos financeiros.

2 - PROCESSO ESSENCIAL

- Os diferentes elementos de uma série de TVE normalmente
incluem: 

. um subsistema para fazer filmes;

. um subsistema para revelar filmes;

. um subsistema para produzir material fotográfico;

. um subsistema para revelar fotografias;

. um subsistema para fazer gráficos;

. um subsistema para gravar o som;

. um subsistema para preparar cenografia e cenários;

um subsistema, para preparar a utilização;

um subsistema para capacitar a equipe que participará do
programa/

- 0 subsistema decisório de um subsistema de produção, e o
orodutor - cabe a ele decidir quais os elementos que necessita
para obter e controlar a preparação e a seleção dos elementos
do . Programa.

3 - SAÍDAS ESSENCIAIS

os elementos que.formam uma seqUéncia de TV educativa;
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- planos gerais;

- planos específicos;

- requerimento de facilidades para a televisão.

SUBSISTEMA TELEVISIVO DE MONTAGEM

Esse subsistema implica no processo pelo qual o que foi
preparado pelo subsistema de produção é codificado para o meio
televisão.

1 - ENTRADAS ESSENCIAIS

Sao consideradas entradas essenciais: 

- informações quanto aos planos gerais, planos específicos e
requerimento de facilidades para televisão;

- elementos de uma seqdência de TVE (por exemplo, pessoas que
participarao do programa, filmes gráficos);

- equipe comoetente cara suoervisionar a realização em
televisão, de um-programa teleducativo;

- equipe competente para operar com os equipamentos técnicos
usados na fase de montagens em TV;

- equipamento para montagem do programa, propriamente dito;
esse equipamento é constituído do seguinte: 

. cãmera de televisão;

. microfone;

um estudo para proporcionar um ambiente adequado e controlado
para valorização do trabalho;

um sistema de telecine que permite o uso de filmes e
diapositivos;

gramofonos e gravadores que permitam a inclusão dos sons
gravados;

máquinas de vídeo para gravar o que está sendo montado;

uma sala de controle de áudio pana controlar e corrigir as
diferentes fontes de som;

uma'sala de visão mista para editar as diferentes cenas visuais 
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em uma seqOência de TVE;

. um sistema de iluminação para estúdio;

- um sistema de intercomunicação entre os diversos elementos;

- monitores de TV para estudo e comparação das seqtíências
visuais.

2 - PROCESSO ESSENCIAL 

- adequação do que será televisado ãs cameras e a iluminação;

- composição do que será televisado para que a mensagem educativa
seja decodificada na televisão, de tal maneira que sua recepção
seja deci frãvel; >

- seqUenciação, ou equilíbrio entre o áudio e o vídeo para que
a continuidade da mensagem educativa seja inteligível;

- verificação quanto a_correta decodificação da mensagem
educativa pela televisão, devido ao grande número de variáveis
que se fazem presentes no processo de montagens de televisão e
que podem alterar o produto do trabalho;

- ensaio de composição e seqOência;

- gravação em máquinas de vídeo.

3 - SATDA ESSENCIAL

No subsistema de montagem em televisão, a saída essencial ê
representada por uma fita de vídeo contendo o programa que deve
ser didaticamente correto, ter a mensagem planificada e deve
ser decifravel para quem vai utilizá-lo.

SUBSISTEMA DE TRANSMISSÃO

1 - ENTRADAS ESSENCIAIS

- uma adequada fonte de eletricidade;

- impulsos eletrónicos que levem os sinais de áudio e vídeo
para uma mensagem de televisão educativa desde um gravador
de vídeo até um sistema de televisão;

- um guia de continuidade que indique qual a mensagem a ser
transmitida, de que fonte e a que horas;
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- engenheiros de transmissão, competentes, que operam a
transmissão e o controle de acordo com o guia de continuidade;

- equipe de transmissão;

- retroalimentação por parte da avaliação.

2 - PROCESSO ESSENCIAL

Através de um processo mecânico são imprimidos sinais de áudio
e vídeo a ondas transmitidas através de uma área que esta
condicionada pelos seguintes fatores:

- condições do equipamento;
i

- topografia;

- freqílência usada pela transmissão;

- força.do transmissor.

Através de um processo de controle, se relaciona a mensagem
que será transmitida de acordo com o guia de continuidade.

3 - SAÍDAS ESSENCIAIS

São consideradas saídas essenciais:

- os sinais de áudio e vídeo da mensagem instrucional que foram
'transmitidas;

- transmissão na freqUência correta;

- transmissão com a força do sinal correta.

SUBSISTEMA DE RECEPÇÃO

Um subsistema de recepção se compõe de todas as unidades
receptivas que recebem o sinal de um transmissor.

1 - ENTRADAS ESSENCIAIS

São consideradas entradas essenciais para um receptor:

o sinal que é transmitido e levando a mensagem da TVE, çuja 
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qualidade depende da distância do transmissor, do tipo de
antena, da orientação da antena, de qualquer objeto entre o
transmissor e receptor que possa distorcer a recepção;

- uma fonte de eletricidade que esteja de acordo com as condições
do receptor.

2 - PROCESSO ESSENCIAL

Um processo elétrico mecânico traduz os sinais de áudio e vídeo
a partir de um transmissor da imagem e do som.

- um processo de controle onde o receptor ê ligado e desligado,
o canal correto e selecionado e os controles de frente são
ajustados para dar uma imagem e um som claros. '

3 - SAÍDAS ESSENCIAIS

- a qualidade do sistema de TV e do receptor usado;

- a s i ntoni a.

SudSISieMA DE UTILIZAÇÃO

Um subsistema de utilização se compõe da clientela do Programa
das situações de estímulo e do meio ambiente dentro das unidades
de recepção de um sistema receptor.

1 - ENTRADAS ESSENCIAIS

São consideradas entradas essenciais dentro de um subsistema
de uti1i zação:'

- as condições ambientais através das quais ocorre a utilização,
essas condições incluem: 

- condiçoes de luz;

. condições de som;

condições externas as unidades de recepção, mas a elas
vinculadas; .

o número e as condições das cadeiras;
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. o numero e as condições dos bancos e das mesas;

. a ventilação;

. a temperatura;

. o espaço;

. as condições que afetam a recepção;

- o estímulo situacional é representado pela própria televisão
e por fatores associados, tais como livros didáticos e
monitores;

- as condjções internas essenciais a clientela e que podem ser
expressas:

. pela habilidade de ver e ouvir;

. pelas destrezas requeridas
utilização;

. pelo domínio da televisão,
decodificação da mensagem da

para participação no processo de

no sentido da possibilidade da
TV.

0 processo essencial dentro de um Subsistema de Utilização é
representado pelos fatos educativos que incluem olhar e ouvir
um programa educativo. Os fatos podem ser externos ao aluno
e observáveis e internos ao aluno e inferíveis.

- quando a TVE é associada a outros meios, a utilização inclui
os fatos educativos unidos antes, depois e durante a seqUência
de TVE;

- a condição essencial para utilização de toda a TVE é que o
aluno perceba e retenha, um estímulo oral e um estímulo visual
de uma seqtlência de TVE.

3 - SAlDA ESSENCIAL

A saída de um subsistema de utilização e o resultado de um
sistema de TVE como um todo e pode ser considerado como o
somatório do quanto foi aprendido com quantos que aprenderam.

SUBSISTEMA DE AVALIAÇSO
l

0 processo de avaliação e definido como "delinear, obter e 
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proporcionar informações úteis para julgar decisões alternativas
(STUFFELBEAM, et. al, 1971).

1 - ENTRADAS ESSENCIAIS 

- equipe competente para avaliar;

- recursos financeiros e tempo; ' '

- informações a cerca das discrepâncias entre as condições das
entradas, das saídas, do processo e do ambiente e do conjunto
de valores que um sistema de TVE possui em relação as suas
metas e a seus custos (MILLER - 1968).

2 - PROCESSO ESSENCIAL 

- o sistema de avaliação de um sistema de TVE deve delinear,
obter e proporcionar informações acerca das condições de
entrada do sistema como um todo e do ambiente na medida em que
este afete as condições de limite;

- o sistema de avaliação deve obter informações acerca de cada
um dos snb5; i ct°ma s críticos: entradas e saídas dos subsistemas
decisório, de planificação, de p r o d u ção , de montagem em
televisão, oe transmissão, de recepção, de utilização e do
proprio su b sistema de ava 1 i a ç a o .

3 - SAÍDA ESSENCIAL

- informações uteis para julgar decisões alternativas;

- as saídas de um subsistema de utilização, são as saídas do
sistema como um todo e essas saídas devem ser resultados
educativos considerados em função dos multimeios utilizados;

- determinação do grau de compatibilidade das tarefas com a
capacidade do sistema;

- definição dos esquemas de açao para alcançar os objetivos
da missão;

- elaboração de planos para que o sistema possa levar a termo
suamissão;

- elaboração de planos para que cada unidade de instrução
possa alcançar seus objetivos. .



SUBSISTEMA DE MONTAGEM EM TELEV ISAO/NÚCLEO DE CRIAÇAO E
PRODUÇÃO E NÚCLEO DE EXECUÇÃO EM TV

O subsistema de montagem em televisão e representado pelo núcleo
de criação e produção e pelo núcleo de execução em TV
constituídos por cerca de 30 elementos.

0 roteiro de entrevista com esses elementos se pautara nos
seguintes itens: -

a. recebimento de informações sobre o plano do programa, sobre
o guia da unidade instrucional e sobre as condições de
utilização dos equipamentos de televisão;

b. existência de todo omaterial que serã utilizado na série'.
TVE (filmes, gráficos, pessoas que participarão do programa;-,

c. existência de uma equipe competente para operar os
equipamentos técnicos que são usados;

d.-  existência de um equipamento próprio para produção dos
programas: câmera de televisão, microfones, estúdio para
proporcionar um ambiente controlado, sistema de televisão,
gravadores, maquinas de reprodução, uma sala de controle de
áudio, uma sala de edição, um sistema de iluminação, um s i s *.ema
dê intercomunicação entro os diferentes elementos acima
mencionados, conjunto de monitores para estudo e comparação
das seqtlências visuais;

e. adequação do que será televisado as cãmeras e a iluminação;

f. composição do que serã televisado, para garantir que a
codificação da mensagem instrucional pela televisão, seja
decifrãvel por parte de quem se utilizará dessa mensagem;

g. equilíbrio entre áudio e vídeo para que a mensagem possa
ser inteligível;

h. verificação sistemática da correta codificação da mensagem
instrucional para o meio TV;

í. realização de ensaios para verificação da composição e a
seqtlência do que foi produzido;

j. gravação em máquinas de reprodução de imagens;

1 . obtenção da mensagem de TV, didaticamente correta;

m. obtenção da mensagem de TV, de acordo com o que foi planejado,

n. obtenção de uma mensagem de TV que seja decifrãvel em teimos
de recepção.


